
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 

 

RELATÓRIO INTEGRADO 2022 

1. APRESENTAÇÃO 

Este Relatório Integrado é referente ao exercício de 2022 e seu conteúdo congrega informações sobre as ações do IPA, cujo 

foco do Instituto é de ações de apoio ao desenvolvimento rural de Pernambuco através do fortalecimento e consolidação da 

agricultura familiar. Em Pernambuco, de acordo com o Censo Agropecuário 2017 (IBGE), do total de estabelecimentos rurais, 

mais de 80% são da agricultura familiar, ou seja, são 232 mil unidades de produção familiar, ocupando 51,92% da área 

existente. 

2. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 

O Instituto Agronômico de Pernambuco – IPA foi criado em 1935 e é órgão da administração direta do Estado de 

Pernambuco onde possui a sede e laboratórios na cidade do Recife, a sede está localizada na Avenida General San Martin, 

1371, Bongi, CEP.: 50.761-00, Recife, PE, Brasil e integra além dos órgãos deliberativos e de fiscalização, as diretorias, os 

departamentos, núcleos de assessoria, o Centro de Produção e Comercialização de mudas e os laboratórios. A partir de 1960 

transformou-se em autarquia e expandiu sua abrangência para o interior. Com o advento da Lei 6959 de 1975 novamente 

teve sua denominação alterada e sendo chamado de Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária, a partir de 2003, 

através da Lei Complementar nº 049 o IPA teve sua competência ampliada e destinada para pesquisa e desenvolvimento e 

produção de bens e serviços agropecuários, incorporando as atividades de assistência técnica, extensão rural e de 

infraestrutura hídrica. Em 2008 a Lei 13.416, de 27 de março de 2008 manteve o IPA como empresa pública, dotada de 

personalidade jurídica de direito privado e vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Agrário do Estado de Pernambuco, 

com patrimônio próprio e autonomia administrativa e financeira, também com base na Lei nº 6.956, de 24 de outubro de 

1975 e Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016. Atualmente, o IPA integra o Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária 

(SNPA), coordenado pela EMBRAPA, e o Sistema Único de Assistência Técnica e Extensão Rural (SISBRATER), coordenado pela 

ANATER. 

A Direção do IPA, visando a melhoria de vida e condições digna no campo, tem concentrado esforços na qualificação de seus 

profissionais e dos serviços prestados junto aos produtores e famílias rurais, buscando investir na geração e inovações 

tecnológicas e sociais e na inclusão social de jovens, mulheres e comunidades tradicionais. 

Dados Gerais 

 

3.GOVERNANÇA 

As Competências Institucionais do IPA foram instituídas pela Lei nº 13.416, de 27 de março de 2008 em seu art. 2º que se 

resume em:  

 promover, planejar, estimular, supervisionar, coordenar e executar planos, programas, projetos e atividades de 

pesquisa e desenvolvimento agropecuário, de assistência técnica e extensão rural, de infraestrutura hídrica, de 

produção de bens e serviços agropecuários e de classificação de produtos de origem vegetal, seus subprodutos e 

resíduos, de modo a contribuir para o desenvolvimento social e econômico de Pernambuco, em especial para o 

desenvolvimento agropecuário; 

Identificação Instituto Agronômico de Pernambuco – IPA 

CNPJ 10.912.293.0001-37 

Inscrição estadual 0081779-10 

Endereço Av. General San Martin, 1371, Bongi - Recife | PE - CEP 50761-000. 

Telefone Fone: 3184-7200 

Home http://www.ipa.br/novo/ 

Criação 7 de setembro de 1935 

Instituído Lei nº 6.956, de 24 de outubro de 1975 

Estatuto/Regimento Interno Estatuto social/Regimento Interno 

http://www.ipa.br/novo/
https://legis.alepe.pe.gov.br/texto.aspx?tiponorma=1&numero=6956&complemento=0&ano=1975&tipo&url
http://www.ipa.br/novo/pdf/transparencia/estatuto-social-2018rev.pdf
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 apoiar e subsidiar, tecnicamente, a Secretaria de Agricultura e Reforma Agrária do Estado na concepção, 
implementação e monitoramento da política estadual de pesquisa e desenvolvimento agropecuário; de assistência 
técnica e extensão rural; de infraestrutura hídrica; de produção de sementes, mudas, matrizes e reprodutores 
animais; e de classificação de produtos de origem vegetal, e respectivos subprodutos e resíduos; 

 prestar serviços a entidades públicas e privadas, mediante prévio ajuste. 
 
Constitui objeto social do IPA a realização das seguintes atividades: 

 apoiar e subsidiar, tecnicamente, a Secretaria de Desenvolvimento Agrário do Estado de Pernambuco na política de 

pesquisa agropecuária estadual, de assistência técnica e extensão rural e de infraestrutura hídrica; 

 promover, planejar, estimular, coordenar e executar as atividades de pesquisa visando a criar e desenvolver 
conhecimentos e tecnologias a serem aplicados no setor agropecuário estadual; 

 promover, planejar, estimular, coordenar e executar a política de extensão rural e de infraestrutura hídrica rural; 

 planejar, estimular, coordenar e promover as ações de fomento e organização destinadas à produção rural; 

 planejar, estimular, coordenar, promover e executar projetos de infraestrutura hídrica e de irrigação, notadamente 
para a construção de poços, de barragens e de adutoras de pequeno porte, destinados à melhoria do desempenho de 
atividades socioeconômicas do meio rural; 

 desenvolver e incentivar o uso de instrumentos de beneficiamento de produtos oriundos do meio rural, em associação 
com as comunidades, cooperavas e outras formas associavas dos produtores; 

 planejar, coordenar, estimular e executar planos, projetos, convênios, contratos e consórcios visando as ações de 
pesquisa e de fomento agropecuários, bem como o desenvolvimento da infraestrutura e o aproveitamento dos 
recursos hídricos, em regime de associação com entidades privadas ou públicas, mediante instrumentos de parcerias 
adequados ou participação acionária em empreendimentos de interesse do Estado e da região; 

 planejar, coordenar, executar e avaliar programas e projetos de assistência técnica e extensão rural, visando à 
ampliação ao acesso de conhecimentos de natureza técnica, econômica e social, objetivando o desenvolvimento do 
setor agropecuário e a melhoria das condições de vida do meio rural de Pernambuco, de acordo com as políticas 
de ação do governo do estado; e 

 Classificar produtos de origem vegetal, seus subprodutos e resíduos de valor econômico. 

 

Legislação pertinente: Decreto 47087/2019 Decreto 42820/2018 Decreto 43984/2016 Lei 6956/1975; Lei 13.416/2008 Lei Nº 

15.223/2013 Lei 13.303/2016. 

 

Unidades de Atendimento 

UNIDADES DE EXTENSÃO RURAL 

As Unidades de Extensão Rural responsáveis pela formulação e execução das políticas e diretrizes de assistência técnica e 

extensão rural, que compõem a Diretoria de Extensão Rural, são: Departamento Estadual de Assistência Técnica e Extensão 

Rural, Departamento Estadual de Educação e Metodologia de Extensão Rural – DEEM, o Departamento de Estudos, Projetos 

e Gestão da Informação Rural – DEPG, as 12 Gerências Regionais e os 184 Escritórios Municipais de Assistência Técnica e 

Extensão Rural - incluído o Arquipélago de Fernando de Noronha. 
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GERENCIAS REGIONAIS 

1. Gerência Regional de Afogados da Ingazeira 

 

CANAIS DE ATENDIMENTO 

Telefone: (81) 3184-7200 

E-mail: ipa@ipa.br 

Ouvidoria: (81) 3184-7313 

Site: www.ipa.br 

Redes Sociais:  

Instagram: @ipa.pe                                           

Facebook: ipa.pernambuco 

2. Gerência Regional de Araripina 

3. Gerência Regional de Arcoverde 

4. Gerência Regional de Caruaru 

5. Gerência Regional de Carpina 

6. Gerência Regional de Garanhuns 

7. Gerência Regional de Lajedo 

8. Gerência Regional de Palmares 

9. Gerência Regional de Petrolina 

10. Gerência Regional de Salgueiro 

11. Gerência Regional de Serra Talhada 

12. Gerência Regional de Surubim 

 

Identidade Institucional 

MISSÃO 

Contribuir para o desenvolvimento rural e sustentável de 
Pernambuco, mediante atuação de modo integrado na geração 
de tecnologia, nas ações de assistência técnica e extensão rural 
e no fortalecimento da infraestrutura hídrica, com atenção 
prioritária aos agricultores de base familiar. 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos 

 Elevar a produção e a eficiência do setor agropecuário, sem perder de vista as questões da sustentabilidade do 
desenvolvimento; 

 Adequar os produtos da agropecuária à qualidade e às características demandadas pelos consumidores finais; 

 Gerar e difundir tecnologias para produtos e sistemas agropecuários e para processos agroindustriais, com vistas ao 
mercado; 

 Adaptar à realidade de Pernambuco tecnologias geradas em outros estados, regiões ou países; 

 Gerar, promover e exercitar a transferência de informações científicas e tecnológicas em sua esfera de ação; 

 Atuar em áreas de tecnologia de ponta, visando a promover saltos qualitativos na Pesquisa; 

 Desenvolver atividades de infraestrutura hídrica para o meio rural, por meio da construção, manutenção de 
recuperação de barragens e poços. 

 
 
 

VISÃO 

 
Ser reconhecida pela sociedade como Empresa Pública 
de referência nacional pela qualidade da prestação de 
serviços destinados ao desenvolvimento rural 
sustentável de Pernambuco. 

VALORES 

 Credibilidade 

Comprometimento profissional 

Responsabilidade socioambiental 

Inovação 

Ética e transparência 

Valorização dos Recursos Humanos 

mailto:ipa@ipa.br
http://www.ipa.br/
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Planejamento Territorial de Extensão Rural 
 
O Planejamento Territorial de ATER buscou prioriza as Cadeias Produtivas e Temáticas estratégicas para o desenvolvimento 
sustentável de cada território nas ações entre 2020 a 2023. 
 

4. DESEMPENHO 
 
DIRETORIA DE EXTENSÃO RURAL  
Os serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER, são de cunho educativo, onde considera aspectos sociais, 
ambientais, econômicos, institucionais, organizacionais e culturais para valorizar o homem e a mulher do campo. É com base 
neste desafio que foram implementados projetos importantes durante o ano de 2022, sejam por iniciativa própria ou em 
parceria, voltados ao associativismo, marca coletiva/indicação geográfica, piscicultura, acesso à água, comercialização, 
agroecologia, produção de alimentos, produção de forragem, dentre outros. 
 
Força de trabalho da Extensão Rural do IPA: 
 

 

 

Resultados em destaque de ATER - 2022  

A seguir, os principais resultados quantitativos que revelam, pelo seu teor e potência, a importância da ATER na dinâmica 

social, econômica e ambiental das famílias rurais assistidas pelo IPA. 
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DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL – DEAT 

Famílias assistidas e categorização 

Discriminação dos agricultores assistidos por categoria 

Indígenas Pescadores Assentados Quilombolas Tradicionais 

Comunidade Benef. Colônias Benef. Assent. Benef. Comunid. Benef. Beneficiários 

45  590   20   439   85   790   45   424  17.565 

Atendimento às Organizações Sociais 

Assoc. assist. Sócios totais Sócios assist. Particip. Em  conselhos Cooperativas assistidas 

nº nº nº nº nº 

 1.135   81.338   16.120   105   20  

 

Ações de Desenvolvimento Social 

Segurança Alimentar e Nutricional 

Atividades Unidades Quantidade 

GERAL Fam./agricultores 2.568 

Orientação Familiar Socioeducativa 

Atividades Unidades Quantidades 

GERAL Família 5.541 

Agroecologia/Educação Ambiental 

Atividades Unidades Quantidades 

GERAL Família/Agricultores/Bancos 8.877 

Juventude Rural   

Atividades Unidades Quantidades 

GERAL jovens 654 

Políticas Públicas 

Atividades Unidades Quantidades 

Divulgação das políticas públicas jovens 3.027   

Fortalecimento da Cultura Local 

Atividades Unidade Quant. 

GERAL fam 717 

 

Inclusão Social de Gênero - Mulheres Rurais 

Atividades Unidades Quantidades 

Orientação para acesso a políticas públicas e direitos sociais fam 3.474 

Formação para inclusão social e produtiva fam 605 

Projetos de crédito elaborados nº 31 

Projetos de crédito elaborados R$ 1.226.423,24 

Projetos de crédito aprovados nº 13 

Projetos de crédito aprovados R$ 433.091,43 

BENEFICIÁRIAS DO PROGRAMA MÃE CORUJA fam 26 

 
Destaca-se a realização do curso de estratégias para o manejo da caprinovinocultura na agricultura familiar em transição 
agroecológica, envolvendo 92 extensionistas rurais, visando a alavancar o arranjo produtivo e a perspectiva agroecológica. 
 
 

 

Famílias assistidas 
s/repetição (nº) 

Mulheres assistidas chefe de família (nº) Assistências técnica e   atendimento (nº) 

19.808 8.654 71.383 
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Macroprogramas 

 

Bovinocultura de Leite 

Resultados Unidade Quantidade     
    
Municípios envolvidos no macroprograma: 95 
   
    
Municípios contabilizados para produção: 40  

Produtor assistido nº 1.106 

Rebanho assistido cab 9.840 

Total de matrizes cab 7.419 

Matrizes em lactação cab 4.050 

Produção diária de leite l 47.687 

Produtividade média de leite l/cab/dia 9,20 

Produção total l/ano 11.047.226 

 

APOIO À PRODUÇÃO DE ALIMENTOS BÁSICOS - GRÃOS, RAÍZES E TUBÉRCULOS 

MILHO 

INDICADORES   Unidade Quantidade Produtividade média de Milho isolado 

Produtor assistido   Nº   8.352   1454,6 Kg/grãos 

Área assistida (isolada) Há   3.015,00   Produtividade média de Milho consorciado 

Área assistida (cons. 
feijão) 

Há   5.450,60   961,9 Kg/grãos 

Volume da produção T/ano 7.562,60 Municípios contabilizados na produção 

  
  

Isolado = 99 Consorciado = 82 

FEIJÃO 

INDICADORES   Unidade Quantidade Produtividade média de Feijão isolado 

Produtor assistido   Nº   7.113   809,1 Kg/grãos 

Área assistida (isolada) Nº   1.188   Produtividade média de Feijão consorciado 

Volume da produção T/ano 3.099,20 502,5 Kg/grãos 

Municípios contabilizados na produção Isolado = 85 Consorciado = 81 

MANDIOCA 

INDICADORES   Unidade Quantidade Produtividade média de Mandioca tradicional 

Produtor assistido   Nº   2.194   12,1 T/raiz 

Área assistida 
(tradicional) 

Há   1.705,00   Produtividade média de Mandioca (Filas duplas) 

Área assistida (fila 
duplaXfeijão) 

Há   9   9,6 T/raiz 

Volume da 
produção 

  t   20.843,80   Municípios contabilizados na produção 

Aproveitamento da 
manipueira como 
insumo 

Nº produtores 270 Tradicional = 73 Fileiras duplas = 18 

 

BATATA DOCE 

INDICADORES Unidade Quantidade Produtividade média de cultivo sequeiro 

 Produtor assistido      Nº   435 8,1 Toneladas 

Área assistida 
(sequeiro) 

Há 128,2 Produtividade média de cultivo irrigado 

Área assistida (irrigada) Há 50,4 11,6 Toneladas 

Volume da produção t 1.697,70 Municípios contabilizados na produção 

 Sequeiro = 41 Irrigado = 17 
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CARÁ/INHAME 

INDICADORES   Unidade Quantidade Produtividade média de cultivo sequeiro 

Produtor assistido   Nº   359   10,6 Toneladas 

Área assistida (sequeiro) Há   147,1   Produtividade média de cultivo irrigado 

Área assistida (irrigada) Há   174,3   9,7 Toneladas 

Volume da produção   t   5.927,20   Municípios contabilizados na produção 

Inovação do processo de 
produção 

Nº produtores   68   Sequeiro = 35 Irrigado = 11 

Propagação por cultivo do 
meristema 

Nº produtores 14   

 

APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE FRUTAS E HORTALIÇAS 

ABACAXI 

INDICADORES   Unidade Quantidade Produtividade média de Cultivo 

Produtor assistido  Nº 85 18 Milheiro/ano 

Área assistida Há 80 
Municípios contabilizados na produção 
  

Volume da produção Milheiro 2.305,80 22 

BANANA 

INDICADORES   Unidade Quantidade Produtividade média de cultivo sequeiro 

Produtor assistido Nº 1.574 67,6 Milheiro/ano 

Área assistida (sequeiro) Há 2.012,80 Produtividade média de cultivo irrigado 

Área assistida (irrigada) Há 369,3 
130,2 Milheiro/ano 

Volume da produção Milheiro 182.083,30 

Municípios contabilizados na produção 
 

Sequeiro = 51 Irrigado = 32 

CAJÚ 

INDICADORES   Unidade Quantidade Produtividade média da variedade indefinida 

Produtor assistido   
Nº 
  

92 
  

1,9 T/castanha 

Área assistida (variedade 
indefinida) 

Há 
  

92,7 
  

Produtividade média da variedade anão precoce 

Área assistida (anão 
precoce) 

Há 
  

10,9 
  

0,8 T/castanha 

Volume da 
produção 

  
T/castanha 

  
126,1 

  
Municípios contabilizados na produção 

Volume da produção T/pseudofruto 227  Indefinida = 13 Anão = 11 

 

MARACUJÁ 

INDICADORES Unidade Quantidade Produtividade média de cultivo sequeiro 

Produtor assistido     Nº 192 11,1 T/ano 

Área assistida (sequeiro) Há 72,1 Produtividade média de cultivo irrigado 

Área assistida (irrigada) Há 91,9 14,9 T/ano 

Volume da produção T/ano 2.149,00 
 

 

Municípios contabilizados na produção Sequeiro = 28 Irrigado = 26 
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ALFACE 

INDICADORES 
  

 Unidade Quantidade Produtividade média de cultivo não orgânico 

Produtor assistido  Nº 49 7 T/ano 

Área assistida não 
orgânica 

Há 25,5 Produtividade média de cultivo orgânico 

Área assistida orgânica Há 13,5 17,6 T/ano 

Produção não orgânica Nº produtores 29  Municípios contabilizados na produção 

Produção orgânica Nº produtores 12  N/org. = 13 Org. = 7 

Produção não orgânica T/ano 627,3 
 

Produção orgânica T/ano 286,1 
  

CEBOLA 

INDICADORES Unidade  Quantidade Produtividade média do cultivo 

Produtor assistido  Nº 30   t/ano 

Área assistida Há 36,9  Municípios contabilizados na produção 

Volume da produção T/ano 836,8 7  

TOMATE 

INDICADORES    Unidade  Quantidade Produtividade média do cultivo 

Produtor assistido  Nº   18 210 T/ano 

Área assistida Há 28,7  Municípios contabilizados na produção 

Volume da produção T/ano  1.289,60 13 

 

PEQUENOS ANIMAIS   

CAPRINOCULTURA DE CORTE 

INDICADORES GERAIS Quantidade Peso médio da carcaça ao abate 

Produtor assistido 2.467  14,5 kg 

Rebanho assistido 65.615 Municípios envolvidos no programa 

Volume de produção de 
carne 

1.523,10 182 

Escrituração e controle 
zootécnico 

214 Municípios contabilizados na produção 

Práticas de sanidade 
animal 

1.824 98 

PRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS 

INDICADORES Quantidade(t) Área (há) 

Silagem 718,1 - 

Feno  - - 

Palma forrageira  - 298 

Sorgo forrageiro  - 52,6 

Capim de pisoteio  - 726,7 

Capim e corte  - 54,6 

Pasto nativo  - 3.452,50 
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PRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS 

INDICADORES Quantidade(t) Área (há) 

Silagem 31,4 - 

Feno - - 

Palma forrageira - 70,8 

Sorgo forrageiro - 2,7 

Capim de pisoteio - 31,7 

Capim de corte - 9 

Pasto nativo - 27,1 

OVINOCULTURA 

INDICADORES Quantidade Peso médio de carcaça ao abate 

Produtor assistido  1.858 15,9 kg 

Rebanho assistido 38.021 Municípios envolvidos no programa 

Volume de produção  891 182 

Adoção de práticas de sanidade animal 1.590 Municípios contabilizados na produção 

  96 

PRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS 

INDICADORES Quantidade(t) Área (há) 

Silagem 809,1 - 

Feno - - 

Palma forrageira - 303,2 

Sorgo forrageiro - 71,9 

Capim de pisoteio - 1.018,30 

Capim e corte - 66,8 

Pasto nativo - 2.123,00 

 

PEQUENOS ANIMAIS 

APICULTURA 

INDICADORES Quantidade Produtividade de mel 

Produtor assistido 110     

Colmeia 3.064 Municípios contabilizados na produção 

Volume de produção  63 44 

MELIPONICULTURA 

INDICADORES Unidade Quantidade   

Produtor assistido Nº 11 Municípios contabilizados na produção 

Colmeia Nº 191 7 

Volume de produção  T/mel/ano 0,5  
 

Construção de meliponário Nº produtores 2    

Construção de meliponário Nº meliponário 2    

Introdução de caixas Nº produtores 2    

Introdução de caixas Nº caixas 3    

CAPRINOCULTURA DE LEITE 

INDICADORES Quantidade Produtividade média de leite 

Produtor assistido 110 1,9 Leite/cabra/dia 

Rebanho assistido 901 Municípios envolvidos no programa 

Matrizes em lactação 418 182 

Volume de produção e leite 131.685 Municípios contabilizados na produção 

Adoção de práticas de sanidade animal 55 25 
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GALINHA DE CAPOEIRA 

INDICADORES Unidade Quantidade Produtividade média de carne 

 
7,71 Kg/cab. 

Produtor assistido nº 5.862 Produtividade média de ovos 

Plantel assistido cab/ano 120.523 175  Ovos/ave/ano 

Volume de produção  t/carne/ano 536,3 Municípios contabilizados na produção 

Volume de produção  dz/ovos/ano 809.281 Carne = 92           ovos = 78 

Produção orgânica nº produtores 1.588 
 

Produção orgânica t/carne/ano 310,9 
 

AQUICULTURA 

INDICADORES Unidade Quantidade Peso médio do camarão na venda 

 
 7,3 Gramas 

Produtor assistido sem repetição nº 92 Produtividade média obtida do peixe na venda  

Produtor assistido em carcinicultura nº 4 0,73 kg 

Produtor assistido em piscicultura nº 90 Municípios contabilizados na produção 

Volume de produção de camarão t/ano 24,8 Peixes = 23 Camarão = 10 

Volume de produção de peixes t/ano 547,7 

 
 Viveiros para camarão nº 14 

Tanques para criação de peixes nº 1.304 

Implantação de reuso da água nº produtores 7 
 

 
Inclusão Produtiva, Cidadania e Empreendedorismo. 
 

Implementação de Pequenos Negócios Agrícolas e Não Agrícolas 

Atividades nº de grupos Participantes nos   grupos Individuais Participantes totais  

Negócio agrícola implantado  54   997   152  1149 

Negócio não agrícola implantado  13   224   107  331 

Capacitação em Sucessão Rural 

Indicadores Unidade Quantidade  

Beneficiários jovens - nº 332  

 

Programa de Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar – PAA 

Número de Entidades Agricultores /Fornecedores  

155 423 

kg Adquiridos Valor Investimento (R$) Quant. refeições/mês fornecidas pelas entidades 
socioassistenciais 

2.368.568,13   4.700.000,00 939.278   

 

Programa Nacional de Crédito Fundiário – PNCF (Terra Brasil) 

Famílias Assistidas Investimento para ATER e Financiamento Produtivo Quanto. Municípios 

26 R$ 728,000,00 03 

 

Programa de Crédito Rural 

Planos Elaborados Planos Aprovados 

nº R$ nº R$ 

 115   4.939.457   63   1.987.891,36  

 
 

 



13 

 

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E METODOLGIA DE EXTENSÃO RURAL (DEEM) 

 

Programa de Formações: 

Nº Formações para agricultores/as Métodos 

166 Formações 
(3.139 agricultores/as participantes) 
 

Campanha, Curso, Demonstração de método (DM), Dia de Campo, Dia 
Especial, Encontro, Excursão, Intercâmbio, Oficina Seminário, Unidade de 
Referência (UR)/Unidade Demonstrativa (UD) UTD 

Nº de Formações, Seminário e Lives para 
Extensionistas e público em geral 

Temáticas 

 
 
27 Formações 
 
(Métodos: oficina, reunião técnica, curso, live, 
seminário, encontro e dia especial) 
 
748 participantes nas formações 
962 visualizações nas lives 
2.547 visualizações no X Seminário de Extensão 
Rural 

Poda de frutíferas / live (256 visualizações) O papel da mulher na agricultura 
familiar/live (167 visualizações), Ações de ATER em Fernando de 
Noronha/live (274 visualizações), Queijarias/live (265 visualizações), 
Cadastro da Agricultura Familiar (CAF)/reunião técnica (120 participantes), 
Sistema produção uva no Agreste pernambucano/ curso (20 participantes), 
Manejo e beneficiamento do pescado/oficina (04 participantes), Sistema 
Eletrônico de Informações (SEI)/oficina (10 participantes), Programa de 
Melhoria da Qualidade Genética do Rebanho Bovino Brasileiro/oficina (Pró-
Genética/ABCZ-IPA) (16 participantes)Programa Prospera/oficina (30 
participantes), Tecnologias de Baixa Emissão de Carbono - Fortalecendo a 
Convivência com o Semiárido/curso especialização (14 participantes) 
Agricultura Resiliente ao Clima (DAKI – Semiárido Vivo/IPA)/curso (14 
participantes), Desafios da Agroecologia e Soberania Alimentar em Tempos 
de Crise Mundial de Alimentos/seminário (11 participantes), Feira de Troca 
de Sementes Crioulas do Agreste Meridional – VII edição/dia especial (42 
participantes), Seminário de Extensão Rural em Pernambuco – edição 
X/seminário (429 inscritos e 2547 visualizações), Encontro do Grupo de 
Estudo, Sistematização e Metodologia em  Agroecologia (GEMA) do IPA / 
encontro (38 participante) 

Essas ações são apoiadas pelo do Grupo de Estudo, Sistematização e Metodologia em Agroecologia (GEMA) do Instituto 
Agronômico de Pernambuco (IPA) 

Outras ações importantes na perspectiva agroecológica estão as parcerias nos projetos de formação profissional, que além de 
trocar experiência nas comunidades assistidas pelo IPA, incentiva o processo de formação do corpo técnico de extensão: 
Doutorado em Agroecologia – UFRPE 
Residência em Saúde Coletiva e Agroecologia – UPE/UFAPE/FIOCRUZ 
Mestrado em Ciências Ambientais – UFAPE 
Projeto DAKI – ASA – Curso Agricultura Resiliente ao Clima 
Especialização em Tecnologias de baixa emissão de carbono - Fortalecendo a convivência com o semiárido – UNIVASF/FBDS 
Bacharelado em Agroecologia – UFRPE 
Outro projeto que merece destaque é a participação na implantação do Programa Pernambuco Agroecológico, sob a 
coordenação da Secretaria da Criança e Juventude (SDCJ) e do Projeto Participa, junto com a Embrapa. 

 
Registros fotográficos referentes a formações de agricultores (as) e extensionistas rurais 

 

 

 

 
Card de divulgação do X Seminário 
de Extensão Rural em Pernambuco 

Intercâmbio entre as famílias 
agricultoras de base orgânica do 
município de Cedro-PE (Gerência 
Regional de Salgueiro) e famílias 
agricultoras visitantes do Estado do 
Ceará 

Curso de Produção de mudas e Técnicas 
de enxertia na Ilha de Fernando de 
Noronha 
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Oficina de Pufes ecológicos com 
mulheres do munícipio de São José 
do Egito-PE (Gerência Regional de 
Afogados da Ingazeira) 

Oficina de Produção de mudas de 
fruteiras pelos métodos de enxertia 
para agricultores(as) familiares de 
Bezerros-PE (Gerência Regional de 
Caruaru) 

Reunião técnica sobre o Cadastro da 
Aricultura Familiar (CAF) para os(as) 
extensionistas da Gerência Regional de 
Petrolina 

 

Programa Dom Hélder Câmara – AnATER/MAPA/Fida 

Investimento / 2022 - R$ R$ 4.740.924,29 

Famílias Beneficiadas – Quant. 5.460 

Unidades de Referência – Quant. 58 

 
Planos de Negócios Propostos em 2022 que foram elaborados em 2021 onde houve aprovação e análise do Conselho de 
Administração, serão discutidas as estratégias, necessidades estruturais e de gestão para implementação.  
Cursos de Capacitação EAD – 24 h: Demanda crescente de profissionais/estudantes/produtores interessados em cursos nas 
temáticas específicas como: aquicultura, bovinocultura, apicultura, cana-de-açúcar, dentre outras, como também cursos 
práticos (enxertia, plantas ornamentais, etc.). 
Laudo Garantia Safra: o programa ‘Garantia Safra’ atende uma demanda de prefeituras que não dispõem de uma equipe 
técnica qualificada no seu quadro próprio para atendimento de demandas pelo MAPA. Por isso contratam os serviços do IPA. 
Assistência Técnica ao Médio e Grande Produtor: a exigência desse público é pela assistência técnica para o seu negócio 
agrícola, desde a elaboração do Plano de Negócio ao Plano de Marketing para seus produtos agropecuários, na esperança de 
que as respostas sejam rápidas e eficientes na busca da solução dos seus problemas. 
Consultoria Médio e Grande Produtor: visitar a propriedade e emitir laudo de viabilidade técnica. 
 
DEPARTAMENTO DE PROJETOS E GESTÃO DAS INFORMAÇÕES – DEPG 

Laudo Garantia Safra: O IPA, mediante assinatura de Contratos de Prestação de Serviços, atendeu a demanda de prefeituras 

municipais que não dispõem de uma equipe técnica da área das ciências agrárias qualificada no seu quadro próprio, fazendo 

vistorias e emitindo Laudos Técnicos sobre o acompanhamento e evolução da safra agrícola da agricultura familiar nos 

municípios, solicitados pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA as prefeituras. 

Nº DE PREFEITURAS ATENDIDAS Nº DE LAUDOS EMITIDOS RESULTADO FINANCEIRO – R$ 

28 1.056 105.600,00 

   
   

5. BASE PARA PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO - REGISTRO FOTOGRÁFICO (SEDE DO IPA) 
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Unidade de Referência 
do Projeto Dom Hélder - 
Município de Sanharó – 
PE 

Família beneficiada com ações 
de fomento - apoio na 
construção de aprisco no 
município de Calçado – PE 

Criação de camarão de água 
doce no município de Ribeirão 
- PE 

Touro puro sintético 
girolando - IPA Labial - 
Estação Experimental de 
Arcoverde-PE 

    

Construção de aguada 
no município de Floresta 
– PE 

Departamento de Captação de Água 

  

 

 

 

 

IPA EM REDE NACIONAL 

 

 
RELATÓRIO INTEGRADO 2022 | 

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
 

1. INTRODUÇÃO 
O IPA hoje em dia é uma das instituições do governo de Pernambuco que possui presença em todo território estadual pois 
obtém a maior capilaridade espacial em todo estado. Seu corpo funcional é formado por cerca de 1000 profissionais. Seu 
corpo técnico é altamente qualificado, pois parte significativa possui diploma de cursos de mestrado e doutorado, além de 
especialistas em diversas áreas. 
Ao completar 87 anos de fundação, em 07 de setembro de 2022, 68 deles como entidade exclusivamente de pesquisa e 
desenvolvimento, o IPA tem uma larga folha de serviços prestados à agropecuária pernambucana, entre os quais podem ser 
mencionados os seguintes: 
• Pesquisas sobre manejo, alimentação, sanidade, forrageiras, reprodução e, sobretudo, melhoramento genético do 
gado holandês, que ensejaram a criação das bacias leiteiras de Pernambuco e de Alagoas, e que continuam sendo apoiadas 
pelo IPA por meio de novos resultados de pesquisa; disponibilização de matrizes e reprodutores de alta linhagem, novos 
materiais forrageiros, sobretudo de palma forrageira e algumas gramíneas que contribuem para a inovação dos sistemas de 
produção; 
• Desenvolvimento de tecnologia pioneira de produção de sementes de cebola nos trópicos, o que possibilitou a 
criação de um polo de produção dessas sementes para atender às condições de clima e solo do Nordeste, sobretudo das 
áreas irrigadas do Rio São Francisco; 
• Introdução e melhoramento de forrageiras, especialmente da palma e de diversas gramíneas, tais como o capim 
buffel, que se constituem no principal suporte alimentar dos rebanhos da região; 
• Melhoramento genético de feijão, milho, mandioca, cebola, tomate, entre outras espécies, de que resultou o 
lançamento de diversas cultivares, 53 (cinquenta e três) delas com registro no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, que são plantadas em Pernambuco e em outros estados; e 
• Descoberta de métodos de controle biológico, como o da cigarrinha da cana-de-açúcar, cujo controlador também foi 
desenvolvido pelo IPA - Metharizhium anisoplae e que substituiu a aplicação de inseticida por avião, processo que, embora 
controlasse a praga, contaminava o meio ambiente, atingindo a fauna, os cursos d´água e, sobretudo, o homem; 
• a biofábrica de plantas – com a produção de mudas in vitro, de qualidade superior, de culturas como as de banana, 
abacaxi, morango, palma forrageira, cana-de-açúcar; entre outras; 
• Atendimento ao agricultor com assistência técnica feita diretamente por pesquisadores nas áreas de fruticultura, 



16 

 

hortaliças, sorgo, mandioca, produção e reprodução animal (produção de sêmen e embriões); 
• uma rede de laboratórios que presta os mais diferentes serviços à sociedade, desde a análise de solos e de 
sementes, qualidade de água para irrigação, análise de plantas para alimentação animal, de identificação botânica, de 
identificação de doenças e pragas de plantas; de produção de controladores biológicos evitando o uso de defensivos 
químicos no ambiente, dentre outros serviços; 
 

2. PLANO DE GESTÃO DA DIRETORIA DE P&D DO IPA PARA 2020/2023 

2.1. Programação, organização e perfil dos atuais projetos de P&D do IPA 

Os projetos da área de pesquisa e desenvolvimento do IPA estão consolidados em quatro objetivos estratégicos, quais sejam: 

apoio ao desenvolvimento dos rebanhos bovino, caprino e ovino; apoio ao desenvolvimento de culturas alimentares; apoiar 

ao desenvolvimento de recursos e serviços biotecnológicos e apoiar ao desenvolvimento de serviços ambientais. As linhas de 

pesquisa alinham projetos afins com o objetivo de direcionar, promover e acompanhar a obtenção dos resultados finalísticos, 

considerando-se os objetivos estratégicos da Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento. 

Para 2020/23 o IPA conta com a execução de 39 projetos de pesquisa sob sua responsabilidade direta (há projetos, além 

desses, sob a responsabilidade de outras instituições de pesquisa, especialmente as universidades, executados em parceria 

com do IPA). Para a execução de suas ações de pesquisa o IPA, por intermédio de sua diretoria de P&D dispõe de estrutura 

física (laboratórios e estações experimentais), de gestão e administrativa, composta das instalações na sua sede interior do 

estado, em suas diversas regiões fisiografias. Os recursos humanos da diretoria – a DPD conta com um quantitativo de 90 

pesquisadores, dos quais cerca de 45% localizados nas estações experimentais. As atribuições de cada segmento 

administrativo da diretoria (diretoria, departamento, bases físicas) encontram-se no Anexo 2.  

A seguir, faz-se comentários gerais sobre os projetos, atualmente, em execução pelo IPA destacando sua importância para a 

agricultura de Pernambuco e ao apoio recebido de diversas instituições parceiras seja na forma de apoio técnico ou 

financeiro. 

2.2. Trabalhos de pesquisa em destaque 

Os resultados das ações da DPD em 2019 dizem respeito a projetos destinados ao desenvolvimento dos sistemas de 

produção por meio do aporte de novas tecnologias e da capacitação de produtores. São projetos em andamento onde a 

maior parte possui recursos advindos de fontes externas com parcerias do IPA com instituições como a Embrapa, a UFRPE, a 

UFPE e de entidades de fomento à pesquisa, como a FACEPE da FINEP e do CNPq.  

A Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco (FACEPE) concedeu bolsas a professores visitantes para 

desenvolverem projetos em parceria com pesquisadores do IPA em cinco áreas estratégicas, cujos resultados, embora 

parciais, estão relatados adiante. 

• Tecnologias inovadoras na prática do uso e reuso de água salina e de utilização de ambiente salinizado por plantas 

tolerantes – seu objetivo foi analisar a adoção de novas tecnologias para prática do reuso do rejeito produzido durante o 

processo de dessalinização e o uso de água salina na irrigação de plantas tolerantes a salinidade, como sorgo e atriplex. 

• Agricultura biossalina como alternativa para o desenvolvimento sustentável do semiárido pernambucano – a 

pesquisa tem como objetivo caracterizar a composição nutricional, o efeito de espaçamentos entrelinhas e entre plantas 

sobre o crescimento, a produtividade e a qualidade pós-colheita da Salicornia ramosissima, com vistas a aumentar o seu 

cultivo no estado de Pernambuco, bem como de seu consumo pela população, além de gerar dados que poderão nortear o 

uso da espécie pelas indústrias alimentícias e farmacêuticas. 

• Estudos de processos hidrológicos como base para o gerenciamento de recursos hídricos no estado de 

Pernambuco: experimentação e modelagem, cenários atuais e futuros – trata-se de projeto multi-institucional do qual 

participam diversas entidades, entre as quais o IPA. Por meio desse trabalho foi desenvolvido o sistema de unidades de 

resposta hidrológica para Pernambuco (Super), que se refere a um sistema interativo de modelagem hidrológica e 

monitoramento de qualidade de água que utiliza como mecanismo de modelagem a Ferramenta de Avaliação do Solo e da 

Água - (SWAT). 

• Bactérias endofíticas e a produção de biomassa de capim pangolão (Digitaria pentzii Stent) - a ação de 

microrganismos endofíticos fixadores biológicos do N ou promotores de crescimento estão sendo avaliados em capim 

pangolão (Digitaria pentzii Stent), na estação experimental do IPA localizada na Chapada do Araripe. 



17 

 

• Identificação de marcadores moleculares funcionais para tolerância à cochonilha-de-escamas (Diaspis echinocacti) 

em palma forrageira (Opuntia stricta) e seleção assistida por marcadores moleculares para resistência a murcha de fusário 

(Fusarium oxysporum f. P. Lycopersici Sacc. Snyder& Hansen) em tomateiro (Solanum lycopersicum L). 

• Controle biológico da lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) no cultivo de milho verde. Vale destacar que 

Pernambuco demanda grande consumo de milho verde, especialmente durante o período junino, embora seja utilizado ao 

longo do ano, o que demonstra a importância dessa linha de estudos, seja na redução do custo de produção da lavoura pela 

não utilização de produtos químicos, seja na proteção do ambiente e da saúde do consumidor. 

• Sistematização de dados e desenvolvimento de metodologias para uso no sistema de alerta precoce da 

vulnerabilidade do rebanho pecuário da região semiárida de Pernambuco. Esses estudos objetivam desenvolver modelos 

matemáticos que permitam estimar a disponibilidade de biomassa de forragem a partir das perspectivas de chuvas e tipos de 

solos, bem como possibilitar ao produtor tomar uma decisão em tempo hábil de manter seu rebanho ou vender animais para 

evitar prejuízos, quando o senário de precipitação pluvial do ano vindouro for desfavorável. 

 

O IPA aprovou junto a Finep um projeto âncora para montar um Centro de laboratório multiusuário (CLM-IPA) – que apoia 

estudos nas áreas de fitossanidade, melhoramento genético vegetal e animal, ciência do solo e recursos naturais. O CLM tem 

como principais vantagens, propiciar o intercâmbio entre instituições de pesquisa e ensino, formar recursos humanos 

especializados, a prestação de serviços à sociedade e aumentar a oportunidade de reduzir o tempo e o custo na obtenção de 

respostas diante dos problemas ou gargalos nos sistemas de produção, os quais constituem demandas de pesquisa, cuja 

solução via de regra advém, de um projeto de pesquisa e desenvolvimento. O CLM – também vai permitir ao IPA montar uma 

infraestrutura de equipamentos de alta e média complexidade, como por exemplo, um biorreator automatizado que será 

utilizado em processos fermentativos submersos de bactérias, leveduras, células vegetais, em cultivos descontínuos, 

semicontínuos e contínuos para a utilização em pesquisas de controle biológico de pragas e doenças, bem como na produção 

de bioinsumos. 

A DPD – IPA ainda contempla a execução de projetos de pesquisa realizados com apoio de outras fontes 

financeiras (Tesouro Estadual, Embrapa, CNPq, entre outras) 

 Processos erosivos em nascentes e suas respectivas áreas de recarga;  

 O controle biológico de pulgões em feijões: novos produtos potenciais: controle alternativo e o biocontrole dessas 

pragas, utilizando-se extratos vegetais (nim e agave) e fungos entomopatogênicos. Verificou-se que os extratos de nim 

(Azadirachta indica) e agave (Agave sisalana) (aquoso e hidroalcoólico) e Beuaveria bassiana e Isaria fumosorosea são 

promissores no controle dos pulgões verde (Mysus persiceae) e preto do feijão-caupi (Aphis craccivora). 

 Variabilidade patogênica e genética de Colletotrichum lindemuthianum e caracterização fenotípica de feijoeiro-

comum (Phaseolus vulgaris L.) quanto à resistência à antracnose - esse projeto apresentou, como resultados parciais, 

a obtenção de 42 isolados de C. lindemuthianum; 14 desses isolados apresentaram peritécio e ascosporos, sendo 

estas estruturas sexuadas que caracterizam a forma teleomórfica desse fungo, conhecida como Glomerella 

lindemuthiana sp. Phaseoli. Resultados preliminares das reações das cultivares diferenciadoras indicam a existência de 

13 raças de Colletotrichum entre os isolados coletados, com destaque para as raças 10, 65 e 81, as quais se 

apresentaram como as mais frequentes. 

 Estudo sobre germoplasma de feijão-caupi revela susceptibilidade a doenças - Estudos realizados pelo IPA com 50 

acessos de seu banco ativo de germoplasma de feijão-caupi, nas três principais mesorregiões de Pernambuco – Mata, 

Agreste e Sertão – revelaram que as sementes das cultivares, nos diferentes anos e locais, apresentaram maior 

incidência dos fungos Fusarium oxysporum e Rhipopus spp., não diferindo na incidência dessas doenças em cada local 

de cultivo?. 

 Bioinseticidas foram testados sobre o controle de pragas da palma forrageira - Foi avaliada a ação dos fungos 

entomopatogênicos Isaria farinosa, I. fumosorosea e I. javanica dos extratos de folhas e vagens de Libidibia ferrea var 

férrea (=Caesalpinia ferrea var. ferrea) e da folha de Agave sisalana sobre Dactylopius opuntiae (cochonilha-do-

carmim) e Nasutitermes corniger (cupim urbano) e o efeito dos inseticidas comerciais Clorpirifós, Acetamiprid, 

Thiamethoxan e Lamba cyhalothrin sobre a cochonilha-do-carmim, uma praga da palma forrageira, bem como a ação 

sinergética dos extratos, que são os bioinseticidas, e dos inseticidas mencionados sobre o crescimento micelial, 

esporulação e germinação dos conídios dos fungos. Os resultados demonstraram que os extratos apresentaram ação 

inseticida sobre ambas as espécies de insetos. 

 Resultados promissores para controle biológico da cochonilha do carmim (Dactylopius opuntiae) - Foram estudados 

os efeitos dos extratos aquosos e hidroetanólicos de Paubrasilia echinata, Ricinus communis, Poincianella pyramidalis, 

Chenopodium ambrosioides, Enterolobium contortisiliquum e Nicotiana tabacum sobre a cochonilha do carmim 
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(Dactylopius opuntiae), que acomete a palma forrageira Opuntiae ficus-indica. O efeito desses extratos sobre os 

fungos variou de inibitório a estimulante e a mortalidade da cochonilha, frente aos diferentes tratamentos testados 

variou de 35% a 100%. Conclusão dos estudos prevista para 2019. 

 Variedade de sorgo sudanense para produção intensiva de forragem em leitos secos de açudes do semiárido - O 

sorgo sudão (IPA Sudan 4202) ou sudanense (Sorghum sudannese) é caracterizado por apresentar ciclo precoce (40-50 

dias), porte médio, tolerância à salinidade, elevado vigor de rebrota e de perfilhamento e aptidão principal de uso 

para feno e corte. 

 Variedade de sorgo sudanense para produção intensiva de forragem em cultivo de vazante - A variedade IPA Sudan 

4202 é também recomendada para a agricultura de vazante em face da tolerância a salinidade, característica esta que 

não ocorre com a maioria das plantas forrageiras. O trabalho serviu também para ações de difusão de tecnologia. Os 

resultados obtidos vêm ao encontro das recomendações internacionais de uso de cultivo de plantas de elevada 

economia de água, com base na relação kg de água por kg de matéria seca produzida, como o sorgo e a palma 

forrageira, tendo em vista as mudanças climáticas que estão em curso, as quais evidenciam, entre seus indicadores, a 

elevação da temperatura em todo o Planeta. 

 Conservação in situ de material genético de tomates – O banco de germoplasma do tomateiro do IPA é composto por 

105 acessos de hábito de crescimento indeterminado e 10 acessos de hábito de crescimento determinado, perfazendo 

um total de 115 acessos, dos quais 97 acessos já foram caracterizados para características morfológicas. 

 Desenvolvimento de cultivares de tomate com múltiplas resistências a doenças -Foram implantados campos 

avançados de avaliação e caracterização morfológica de duas linhagens avançadas de tomateiros com objetivo de 

atender as necessidades de mercado quanto a características do fruto, tais como: tamanho, firmeza, brix e coloração 

intensa. 

 Lançamento da cultivar de cebola Brisaverão IPA 13 – Destinada ao plantio em época de temperaturas e 

fotoperíodos crescentes, julho a dezembro, essa cultivar foi registrada no MAPA e lançada no mercado (via 

licenciamento), de onde se espera a multiplicação de sementes para comercialização com os agricultores plantadores 

de cebola no semiárido do Nordeste brasileiro e incorporação aos de sistemas de produção. 

 Conservação dos recursos genéticos de frutíferas ensejam lançamento de cultivares - O IPA possui um banco de 

germoplasma de fruteiras constituído de 1.042 acessos, distribuídos entre 10 espécies nativas – araçás amarelo e 

comum, cajá, cajá-umbu, caju, jabuticaba, pitanga, umbu, abacaxi e maracujá, e 16 espécies exóticas – abacate, 

acerola, atemoia, carambola, ciriguela, figo-da-Índia, graviola, jaca, macadâmia, manga, pinha, pomelo, romã, sapoti, 

tâmara e pitaya. 

 Agreste de Pernambuco produz vinho – Regiões da microrregião de Garanhuns integrante da mesorregião do Agreste 

Pernambucano que se caracterizam pela altitude em torno de 900m e temperatura média anual de 20 graus 

centígrados podem ter na produção de vinho uma atividade econômica importante, tendo presente os vinhos 

elaborados com uvas de uma área experimental IPA, localizada no município de Brejão, integrante daquela 

microrregião. Diante disso, a Embrapa Semiárido, em parceria com o IPA e a UFRPE (Campus de Garanhuns), avaliou o 

desempenho agronômico, a qualidade da uva e o processamento de vinhos na Estação Experimental de Brejão. Das 10 

variedades de uvas europeias, objeto de quatro anos de pesquisa de campo, foi possível identificar as que melhor se 

adaptaram as condições de solo e clima do local. 

 Avanços na obtenção de híbridos de abacaxizeiro resistentes à fusariose – O principal desafio ao cultivo do abacaxi é 

o controle da fusariose, doença que vem inviabilizando o avanço dos plantios em Pernambuco, pois em muitos casos 

pode determinar a perda total da produção. Há quatro anos, o IPA vem realizando trabalhos de melhoramento 

genético pelo método da hibridação, cujos híbridos são avaliados gradativamente quanto à resistência à fusariose e 

quanto às características da planta e qualidade dos frutos. Os trabalhos são realizados na estação experimental de 

Itambé, localizada na microrregião da Mata Setentrional de Pernambuco. 

 Vacas holandesas do IPA com avaliação positiva quanto à transmissão genômica e termotolerância para as 

condições do semiárido - O gado Holandês do IPA apresenta grande adaptabilidade à região semiárida com 

excelentes características produtivas e reprodutivas, as quais são incorporadas aos rebanhos de produtores a partir 

principalmente da venda de reprodutores para cruza com fêmeas dos rebanhos mestiços de Pernambuco e demais 

estados da região Nordeste do Brasil. 

 Capim elefante e seus híbridos com o milheto - Tendo presente o compromisso de oferecer alternativas de sistemas 

de produção que contribuam para a diversificação da economia da Mata Pernambucana, ainda dependente 

fortemente da cadeia sucroenergética, e o fortalecimento do suporte forrageiro à produção de leite e carne nas 

diversas regiões do estado. Nesse momento tem-se dado maior atenção para geração de híbridos, avaliação e seleção 

de genótipos de alta produtividade e qualidade da forragem superior aos tradicionalmente cultivados em 
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Pernambuco, que apresentem resistência à seca e a pragas e doenças, além de adaptação a diferentes condições de 

clima e solos e utilização sob corte, sob pastejo e queima direta da biomassa para fins energéticos. 

 Palma forrageira: IPA lança cultivares resistentes à cochonilha do Carmim - Os trabalhos, em parceria com a UFRPE, 

focam na geração de genótipos com resistência à cochonilha, haja vista a dependência da pecuária regional em 

relação à palma forrageira, principal alimento dos rebanhos, especialmente daqueles das bacias leiterias do Agreste e 

Sertão de Pernambuco. 

 Sistemas intensivos de produção animal: consórcio de gramíneas x leguminosas arbóreas e herbáceas e consórcio de 

cactáceas x leguminosas - O IPA e UFRPE têm avaliado diferentes sistemas de produção e utilização de pastagens com 

vistas à intensificação e sustentabilidade da pecuária em Pernambuco. Na Zona da Mata (Itambé) está em avaliação 

um sistema Silvipastoril formado pelo consórcio de braquiária decumbens x leguminosas arbóreas (sabiá e gliricídia), 

bem como outro avaliando a braquiária consorciada com leguminosas herbáceas. No Agreste (Caruaru) está sendo 

avaliado o consórcio da palma forrageira com as leguminosas (gliricídia e leucena). Vale destacar que todos esses 

sistemas se fundamentam em princípios agroecológicos, com benefícios advindos da fixação biológica do N por parte 

das leguminosas em benefício do crescimento da braquiária e/ou da palma forrageira, além da melhoria na qualidade 

da dieta ofertada aos animais pelo maior conteúdo de proteína fornecido pelas leguminosas. 

 O Ecolume é um projeto de pesquisa e desenvolvimento do IPA, em parceria com a UFPE, EMBRAPA, INPE, INSA, 

IFSERTÃO, SERTA, VERTSOL e SEMAS, financiado pelo CNPq, que integra de forma pioneira no semiárido de 

Pernambuco, métodos sinérgicos de segurança hídrica, energética e alimentar como inovações tecnológicas de 

convívio com o bioma da Caatinga, frente aos desafios impostos pelos efeitos das mudanças climáticas globais. Na 

questão da segurança alimentar, o paradigma basilar testado consiste na produção de alimentos pelos cultivos 

consorciados com a vegetação do referido bioma, enquanto para a questão energética a proposta já em uso é a 

utilização da abundante radiação solar e sua respectiva transformação, em energia solar a partir da utilização de 

placas fotovoltaicas. 

Recuperação de áreas degradadas na região do Araripe. Foram implantadas 15 ações de recuperação de áreas degradadas 

na região do Araripe (polo gesseiro do estado), com ações de controle de processos erosivos e recuperação do bioma 

Caatinga, nos 15 municípios da região (Araripina, Bodocó, Cedro, Dormentes, Exu, Granito, Ipubi, Moreilândia, Ouricuri, 

Parnamirim, Santa Cruz, Santa Filomena, Serrita, Terra Nova e Trindade). A ação, uma parceria do IPA com a Codevasf e 

Secretaria de Desenvolvimento Agrário de Pernambuco tem conclusão prevista para 2020. 

 

APOIO LABORATORIAL: Gerência de apoio à Pesquisa (DEAP) 

Com base no que compete ao DEAP a atuação da gerência foi assim direcionada: 

 Quanto às melhorias implantadas: 

 Efetivou a reformulação do parque de laboratórios do IPA. Para isso, apoiou a junção do laboratório de genômica 

com o laboratório de biotecnologia criando o BIOTEC, visando o surgimento de futuro centro de excelência em 

estudos biotecnológicos.  

 Procurou assegurar mão de obra específica e equipamentos apropriados para a prestação de serviços de sua alçada; 

 Promoveu juntamente com outros setores, como de informática, compras, serviços gerais e segurança do trabalho, 

o atendimento, na quase totalidade, das demandas que as unidades apresentaram, tais como:  

 Renovação dos equipamentos de informática da biblioteca; 

 Manutenção nas estruturas físicas das unidades laboratoriais;  

 Regularização do sistema de coleta dos resíduos químicos laboratoriais;  

 Manutenção corretiva de equipamentos laboratoriais; 

 Melhoria operacional no sistema de atendimento e segurança no setor de recepção de amostras; 

 Reposição de consumíveis para as análises;  

 Climatização dos laboratórios;  

 A fim de assegurar o controle de qualidade laboratorial, a gerencia tem aplicado processos de gestão visando fazer 

com que os laboratórios gerem resultados com mais eficiência.  Como exemplo, tem-se o retorno do laboratório de 

solos (LAS) ao “Programa de Análise de Qualidade de Laboratórios de Fertilidade – PAQLF”. A obtenção da 

certificação do LAS com o selo PAQLF irá garantir que o laboratório atende aos requisitos legais e representa uma 

prova do compromisso contínuo com a qualidade. Cita-se, também, o apoio da gerencia na implantação da ISO/IEC 

17.025 do Laboratório de Análises de Água, Planta e Ração (LAPRA) que garantirá a qualidade e confiabilidade das 

análises realizadas pelo laboratório. 

https://www.unilab.com.br/sem-categoria/gestao-financeira-para-laboratorios/
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 Quanto aos telados, atualmente 23 projetos de pesquisa estão sendo desenvolvidos nas oito unidades. Ciente da 

importância dessas estruturas, pois uma parte significativa da pesquisa desenvolvida nos laboratórios da sede do 

IPA tem continuidade nos telados, a gerência tem monitorado a recuperação, limpeza (interna e externa) e 

manutenção geral das estruturas físicas, bem como o fluxo de trabalho. 

Quanto aos Recursos Humanos - Relativamente à liderança, procurou-se junto aos supervisores e colaboradores direcionar a 

atuação da gerência segundo três vetores de valores:  

• Enfatizar a responsabilidade individual, pretendendo fazer emergir as qualidades específicas e as iniciativas 

próprias;  

• Valorizar as lideranças intermédias (supervisores), como forma de implementação real das deliberações 

tomadas e de consolidação da malha estrutural do Departamento;  

• Implementar uma organização capaz de fomentar as relações interpessoais e, desta forma, conseguir um 

adequado clima para o espírito de equipe. 

Quanto as Receitas geradas pelos laboratórios - O Quadro 1 e Figura 1 apresentam o detalhamento das receitas geradas por 

cada laboratório de serviço/pesquisa cujo valor total foi de R$ 48.810,00 reais (quarenta e oito mil, oitocentos e dez reais), 

no período de janeiro a novembro do ano corrente. 

Quadro 1. Receitas geradas pelos laboratórios da sede do IPA. 

 

ATIVIDADE LABORATÓRIO JANEIRO A NOVEMBRO 
RECEITA (R$) 

SE
R

V
IÇ

O
 E

 O
U

 

P
ES

Q
U

IS
A

 

LASOL 39995,00 

LAPRA 5720,00 

LAS 800,00 

LAF 560,00 

LABEN 85,00 

LAB 1650,00 

LAFEN 0,00 

P
ES

Q
U

IS
A

 

C
IE

N
TI

FI
C

A
 

LAGEN 0,00 

LBS 0,00 

LABIO 0,00 

LAPAS 0,00 

LCTV 0,00 

LAPOSC 0,00 

TOTAL 48.810,00 

 

3. POTENCIAL DE PRODUÇÃO E GERAÇÃO DE RECEITAS NAS ESTAÇÕES EXPERIMENTAIS DO IPA 

1. Projeto produção semente IPA: Produção em parceria de sementes certificadas de milho, feijão e sorgo; 

- Objetivo Geral: Disponibilizar sementes certificadas/fiscalizadas para atender a demanda do Programa Campo Novo, bem 

como à sociedade em geral, com material genético oriundo dos trabalhos de melhoramento genético do IPA, além de 

dinamizar as estações experimentais e gerar receita para a instituição. 

- Impacto: Estabelecimento de parceria público privado para a produção de sementes, usando tecnologia desenvolvida pelo 

IPA; geração de receitas, a partir da comercialização de material genético e geração de Royalties representando 6% (seis por 

cento) do valor comercializado da semente categoria C1. Serão trabalhadas as cultivares de Feijão Phaseolus, cv. Princesa, 

Feijão Vigna, cv.Miranda IPA 206, Feijão Vigna, cv.Miranda IPA 207, Milho cv. SãoJosé/BR 5026, Milho cv. CMS 36ou BR 5036, 

Sorgo forrageiro cv.IPA 467, Sorgo dupla finalidade cv. IPA 2502, Milheto cv. IPA Bulk 1 BF, que são recomendadas para 

cultivo no estado de PE. Possibilitando com isso aumentar a oferta de tecnologias desenvolvidas pelo IPA para fortalecer o 

setor agropecuário de Pernambuco.  

2. Programa de Aquisição e Distribuição de Sementes “Campo Novo”: Operado pelo IPA com objetivo apoiar o 

desenvolvimento rural de Pernambuco, por meio do fortalecimento da agricultura e da elevação da qualidade e 

eficiência da produção agrícola e do combate à pobreza rural. As sementes distribuídas (milho, feijão e sorgo) são 

selecionadas para melhor atender às necessidades dos agricultores e às condições de solo e clima de cada região de 
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desenvolvimento do Estado. Foram investidos na safra 2021/2022 R$ 7.616.888,95 e na safra 2022/2023 

aproximadamente 13 milhões de Reais em aquisições e distribuição de sementes em todas as Regiões de 

Desenvolvimento de PE, Impacto: O Programa Campo Novo tem um retorno socioeconômico bastante significativo 

para Pernambuco, estima-se que para cada Real investido, possui um retorno socioeconômico de R$ 25,95, isso 

equivale ao montante de R$ 197.658.268,25, possibilitando assim contribuir para a produção e alimento, 

fortalecimento da agricultura e melhoria da qualidade de vida da população. Colaborando assim para atender parte 

dos ODS da ONU na agenda 2030.  

3. Produção, Comercialização e Doação de Mudas: Operacionalizado pelo CPC Recife e pela sementeira do IPA em 

Itapirema, tem como objetivo de contribuir com a disponibilidade de material vegetal de qualidade e adaptado aos 

diferentes biomas de PE. Entre as diversas ações, estão a produção e comercialização de 20 mil mudas frutíferas, 7 

mil mudas florestais, 5 mil mudas ornamentais e 3 mil mudas de plantas medicinais e hortícolas por ano, que serão 

disponibilizadas na sede do IPA e na Estação Experimental de Itapirema.  

4. Produção animal: Operacionalizado pelas Estações Experimentais de Serra Talhada, Arcoverde, Sertânia, São Bento 

do Una e Itambé Tem como objetivo apoiar o desenvolvimento do setor animal em Pernambuco, contribuindo com 

o melhoramento genético dos rebanhos no estado. Entre as diversas ações, estão: produzir e comercializar 248 

bovinos; produzir e comercializar 90 caprinos; produzir e comercializar 100 ovinos. 

5. Além disso, podemos destacar ainda:  

• Renovação de registros de cultivares do IPA junto ao Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA; 

 • Adequação legar e regularização das ações produtivas de sementes e mudas junto ao MAPA; 

• Viabilização técnica para aquisições de insumos agrícolas (herbicidas, pesticidas, agroquímicos, adubos...); 

• Viabilização técnica para aquisições de Nitrogênio liquido para conservação de sêmens e embriões dos planteis 

(bovinos e caprinos) produtivos e de pesquisa do IPA; 

 • Viabilização técnica para novas aquisições de sementes para a safra 2022/2023; 

 • Ampliação de novas parcerias para a produção de sementes genéticas na Estação Experimental de Araripina; 

• Estruturação de Parceria Publico Privada para viabilização do uso da biofabrica do IPA na Estação Experimental de 

Itapirema; 

• Encaminhamentos junto ao MAPA para iniciar o registro do Metarhizium, Beauveria e Rizóbio. 
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RECEITA ESTAÇÕES JAN-NOV/2022 

UNIDADE JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. TOTAIS 

ARARIPINA     3.600,00    14.400,

00 

40.000,

00 

 58.000,00 

ARCOVERD

E 

        28.100,

00 

16.291,

33 

1.500,0

0 

45.891,33 

BREJÃO         -   - 

CARUARU         -   - 

IBIMIRIM      5.000,00   -   5.000,00 

ITAMBÉ 1.060,00 21.417,98 1.840,00 2.060,00 2.120,00 2.300,00 1.900,0

0 

2.000,0

0 

1.620,0

0 

1.240,0

0 

1.560,0

0 

39.117,98 

ITAPIREMA 420,00 825,00  1.030,00 570,00 560,00 630,00 1.250,0

0 

550,00 560,00 1.895,0

0 

8.290,00 

PETROLINA  -       -   - 

RECIFE CPC 670,00 320,00 670,00 780,00 350,00 440,00 800,00 550,00 720,00 700,00  6.000,00 

RECIFE 

(SEDE) 

        -   - 

S. BENTO 14.940,45 41.969,60 24.723,6

0 

12.760,0

0 

10.900,0

0 

17.425,0

0 

32.535,

50 

17.296,

00 

26.371,

40 

25.844,

00 

28.244,

80 

253.010,35 

S. 

TALHADA 

 413.700,00 27.650,0

0 

   38.850,

00 

3.885,0

0 

-  5.600,0

0 

489.685,00 

SERTÂNIA 390,00  1.914,80 2.250,00  1.406,30   -   5.961,10 

VITORIA 

STO 

ANTAO 

           - 

TOTAIS 17.480,45 478.232,58 56.798,4

0 

18.880,0

0 

17.540,0

0 

27.131,3

0 

74.715,

50 

24.981,

00 

71.761,

40 

84.635,

33 

38.799,

80 

910.955,76 

 

4. ANEXO 1 

Programação de pesquisa da Diretoria de P&D do IPA, em detalhe.  

Macroprograma 1 Apoio ao desenvolvimento dos rebanhos bovino, caprino e ovino 

 

1.A – Melhoramento e produção animal. 

Nº Projeto/ações de pesquisa 
Responsável e equipe 

Unidade 

executora 
Período 

1 

AVALIAÇÃO DA ECOTEXTURA, PERFUSÃO VASCULAR 

E EDEMA DE ÚBERE EM VACAS LEITEIRAS 

SUBMETIDAS À REDUÇÃO DO PERÍODO PRÉ-PARTO 

- 1 - Avaliação da ecotextura, perfusão vascular e 

edema de úbere em vacas leiteiras submetidas à 

redução do período pré-parto. 

Sebastião Inocêncio Guido; 

 Erinaldo Viana de Freitas; 

 Júlio César Vieira de Oliveira;  

Leonardo Fernandes de Alencar 

 

São Bento do 

Una 

2019 a 

2020 

(Finalizado) 
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2 

AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA REPRODUTIVA, PERFIL 

GENÔMICO E PRODUTIVIDADE DE FÊMEAS 

BOVINAS DA RAÇA HOLANDESA NO SEMIÁRIDO - 1 - 

Avaliação da eficiência reprodutiva, perfil genômico 

e produtividade de fêmeas bovinas da raça 

holandesa no semiárido. 

Sebastião Inocêncio Guido; Júlio César 

Vieira de Oliveira; 

 Leonardo Fernandes de Alencar 

 

São Bento do 

Una 

2017 a 

2020 

(Finalizado) 

3 

IMPLANTAÇÃO DE BANCO DE SÊMEN DE BOVINOS 
DA RAÇA HOLANDESA, SOB AS CONDIÇÕES DE 
SEMIÁRIDO 
1 - Coleta e armazenamento de doses de sêmen de 

reprodutores bovinos da raça Holandesa; 2 - 

Utilização de fêmeas bovinas em programas de IA 

com o sêmen crioprerservado. 

Sebastião Inocêncio Guido;  

Júlio César Vieira de Oliveira;  

Antônio Santana dos Santos Filho 

 
 
 

São Bento do 
Una 

2011 a 

2020 (Em 

execução 

com 

recursos 

próprios) 

4 

IMPLANTAÇÃO DE NÚCLEOS DE RAÇAS CAPRINAS E 
OVINAS PARA SELEÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE UM 
BANCO DE SÊMEN E DE EMBRIÕES 
1 - Coleta e armazenamento de doses de sêmen de 
reprodutores caprinos e ovinos; 2 - Criopreservação 
de embriões de fêmeas de raças caprinas (Moxotó e 
Anglo Nubiana) e ovinas (Morada Nova e Santa 
Inês); 3 - Estabilização de núcleos das raças nativas 
Moxotó e Morada Nova; 4 - Implantação de núcleo 
de caprino leiteiro 

Júlio César Vieira de Oliveira;  

Fernando Lucas Torres de Mesquita;  

Vanda Lúcia Arcanjo Pereira;  

Sebastião Inocêncio Guido 

 
 
 
 

Sertânia 
 
 
 

2020 
(Execução 
continuada) 

5 

 

SELEÇÃO E MELHORAMENTO GENÉTICO DE 

BOVINOS GIROLANDO DO INSTITUTO 

AGRONÔMICO DE PERNAMBUCO – IPA - 1 - Seleção 

e melhoramento genético de bovinos girolando do 

Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA. 

Júlio César Vieira de Oliveira;  

Antônio Santana dos Santos Filho;  

Flavio Marcos Dias; 

 Mario Alberto Maia Filho; Sebastião 

Inocêncio Guido 

 

 

Arcoverde 
2020 (Em 

execução) 

 

Macroprograma 1 Apoio ao desenvolvimento dos rebanhos bovino, caprino e ovino 

 

1.A – Melhoramento e produção animal (ACORDOS E PARCERIAS). 

Nº Projeto/ações 
Responsável e equipe 

Unidade 

executora 
Período 

2 

CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS E 

COMPARTILHADOS COM CRIADORES FAMILIAR DE 

CAPRINOS E OVINOS NO SERTÃO DE PERNAMBUCO 

ACOMPANHAMENTO DAS FAMÍLIAS DOS 

CRIADORES BENEFICIADOS PELA EXECUÇÃO DO 

PROJETO - 1 - Acompanhamento das famílias dos 

criadores beneficiados com ações de orientação e 

práticas de manejo. 

Fernando Lucas Torres de Mesquita 

 

 

Sertânia 

2020 (Em 

execução 

como ação 

de ATER) 

3 

CRIOPRESERVAÇÃO DO SÊMEN DE CAPRINOS EM 

DILUENTE NATURAL ENRIQUECIDO COM 

PROTEÍNAS CAPACITANTES - 1 - Coleta, avaliação, 

diluição e criopreservação de sêmen em caprinos. 

Fernando Lucas Torres de Mesquita 

 

Sertânia 

2020 

(Execução 

continuada) 
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4 

DESENVOLVIMENTO DE MEIO DE 

CRIOPRESERVAÇÃO DE SÊMEN CAPRINO À BASE DE 

ÁGUA DE COCO EM PÓ ADICIONADO DE ÓLEO DE 

Moringa olífera COMO SUBSTÂNCIA DE ORIGEM 

VEGETAL COM AÇÃO CRIOPROTETORA DA 

MEMBRANA ESPERMÁTICA - 1 - Coleta, avaliação, 

diluição e criopreservação de sêmen em caprinos. 

Fernando Lucas Torres de Mesquita 

 

 

ESertânia 
2020 

(Finalizado) 

5 

DIVERSIDADE GENÉTICA E ASSOCIAÇÃO DE GENES 
LIGADOS À RESISTÊNCIA TÉRMICA EM REBANHOS 
LEITEIROS DO AGRESTE PERNAMBUCANO - 1 - 
Diversidade genética e associação de genes ligados 
à resistência térmica em rebanhos leiteiros da Raça 
Holandesa; 2 - Diversidade genética e associação de 
genes ligados à resistência térmica em rebanhos 
leiteiros da Raça Holandesa. 

Júlio César Vieira de Oliveira; 

Sebastião Inocêncio Guido 

 

Arcoverde 

São Bento do 

Una 

2020 

(Finalizado) 

6 

EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO EXÓGENA DE 
PROGESTERONA SOBRE A GESTAÇÃO APÓS A 
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM NOVILHAS LEITEIRAS - 
1 - Efeitos da suplementação exógena de 
progesterona sobre a gestação após a inseminação 
artificial em novilhas leiteiras 

Sebastião Inocêncio Guido 

 

São Bento do 

Una 

2020 

(Finalizado) 

7 

PROGRAMA DE MELHORAMENTO GENÉTICO DE 

CAPRINOS LEITEIROS (CAPRAGENE) - FASE 2 - 1 - 

Identificação e seleção dos rebanhos colaboradores 

em Pernambuco; 2 - Treinamento de produtores 

colaboradores de Pernambuco em escrituração 

zootécnica; 3 - Distribuição de sêmen e execução 

das inseminações artificiais no estado de 

Pernambuco. 

Fernando Lucas Torres de Mesquita 

 

 

Sertânia 
2020 a 

2024 

9 

USO DE TÉCNICAS SOROLÓGICAS, 

BACTERIOLÓGICAS E MOLECULARES PARA 

DIAGNÓSTICO DE LEPTOSPIROSE EM PEQUENOS 

RUMINANTES EM CONDIÇÕES SEMIÁRIDAS - 1 - Uso 

de técnicas sorológicas, bacteriológicas e 

moleculares para diagnóstico de leptospirose em 

pequenos ruminantes em condições semiáridas. 

Fernando Lucas Torres de Mesquita 

 

 

Sertânia 

2020 

(Finalizado) 

10 

UTILIZAÇÃO DE PLASMA RICO EM PLAQUETAS NA 

PRODUÇÃO IN VITRO DE EMBRIÃO DE RUMINANTES 

- 1 - Utilização de plasma rico em plaquetas na 

produção in vitro de embrião de ruminantes. 

Antônio Santana dos Santos Filho 

 

Arcoverde 

2017 a 

2020 

(Finalizado) 
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Macroprograma 1 Apoio ao desenvolvimento dos rebanhos bovino, caprino e ovino 

 

1.B – Melhoramento e produção de forragens. 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

6 

CARACTERIZAÇÃO BIOQUÍMICA, FISIOLÓGICA, 

FITOQUÍMICA E NUTRICIONAL DE GENÓTIPOS DE 

PALMA FORRAGEIRA (Opuntia e Nopalea) 

CULTIVADOS EM DOIS SISTEMAS - SEQUEIRO E 

IRRIGADO - 1 - Experimento em sistema de 

sequeiro; 2 - Experimento irrigado com água 

salina. 

Francisco Abel Lemos Alves; 

 Farnésio de Sousa Cavalcante; 

 Maria da Conceição Silva; 

 Djalma Cordeiro dos Santos;  

Sérvulo Mercier Siqueira e Silva 

 

 

Caruaru 

 

 

2018 a 

2021 

(Finalizado) 

7 

COMPLEMENTAÇÃO HÍDRICA COM O USO DE 
ÁGUA DE QUALIDADE INFERIOR PARA O 
INCREMENTO DA PRODUTIVIDADE NO CULTIVO 
DA PALMA FORRAGEIRA -  
 
1 – Avaliação de método e frequência de irrigação 
em três cultivares de palma forrageira; 2 – Estudo 
de irrigação diurna e noturna em três cultivares 
de palma forrageira. 

Sérvulo Mercier Siqueira e Silva; 
 

Djalma Cordeiro dos Santos; 
 

José Nunes Filho; 
 

Valderedes Martins da Silva; 
 

Vanda Lúcia Arcanjo Pereira; 
 

Antônio Carlos de Melo 

 

 

Ibimirim 
2019 a 

2020 

(Finalizado) 

8 

DESENVOLVIMENTO, CARACTERIZAÇÃO, 
AVALIAÇÃO, PRESERVAÇÃO E RECOMENDAÇÃO 
DE GERMOPLASMAS DE SORGO PARA O AGRESTE 
E SERTÃO DE PERNAMBUCO - 1 - Ensaio de 
variedades de sorgo granífero para a região do 
Araripe (2 campos) – VCU; 2 - Ensaio de avaliação 
de cultivares de sorgo de duplo propósito (grãos 
silageiros + restolho) para o Sertão Central; 3 - 
Ensaio de avaliação de cultivares de sorgo de 
duplo propósito (grãos silageiros + restolho) para 
a região do Agreste; 4 - Campo de multiplicação e 
de manutenção de sementes genéticas de 
diferentes cultivares de sorgo do BAG/ IPA; 5 - 
Bloco de cruzamento de diferentes genótipos de 
sorgo; 6 - Competição de cultivares de sorgo 
forrageiro – VCU; 7 - Ensaio preliminar de sorgo 
forrageiro; 8 - Competição de cultivares de sorgo 
forrageiro – VCU; 9 - Ensaio preliminar de sorgo 
forrageiro; 10 - Condução da geração F10 de 
sorgo forrageiro; 11 - Núcleo de avaliação de 
novos cruzamentos de sorgo silageiro; 12 - 
Competição de cultivares de sorgo forrageiro – 
VCU; 13 - Núcleo de avaliação de novos 
cruzamentos de sorgo de duplo propósito; 14 - 
Ensaio de sorgo silageiro / sacarino x salinidade; 
15 - Ensaio de sorgo forrageiro para área irrigada. 

 

 

 

José Nildo Tabosa; 

Ana Rita de Moraes Brandão Brito; 

José Alves Tavares; 

Venézio Felipe dos Santos; 

Marta Maria Amâncio do Nascimento; 

Ivan Ferraz; 

Adália Cavalcanti do Espírito Santo 

Mergulhão 

 

 

 

Araripina;  

Serra Talhada; 

 Caruaru;  

Vitória;  

IPA Sede;  

São Bento do 

Uma;  

 

2010 a 

2020 

(Execução 

continuada) 
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9 

GERAÇÃO, AVALIAÇÃO E PRESERVAÇÃO DE 
CLONES DE Pennisetum PARA OS DIFERENTES 
AMBIENTES EDAFOCLIMÁTICOS DE PERNAMBUCO 
- 1 - Implantação do banco de germoplasma de 
capim elefante; 2 - Implantação do banco de 
germoplasma de capim elefante; 3 - Competição 
de híbridos de Pennisetum sp; 4 - Avaliação de 
clones de Pennisetum sp. resistentes à seca. 

Erinaldo Viana de Freitas;  

Maria da Conceição Silva;  

Flavio Marcos Dias;  

Venézio Felipe dos Santos;  

Fernando Tenório Filho;  

Leonardo Fernandes de Alencar 

 

 

Itambé 

São Bento do 

Una 

 

2011 a 

2020 

(Finalizado) 

10 

GERAÇÃO, SELEÇÃO E CONSERVAÇÃO DE CLONES 
DE PALMA FORRAGEIRA ADAPTADAS AO 
SEMIÁRIDO DE PERNAMBUCO - 1 - BAG (banco 
ativo de germoplasma) 400 clones; 2 - Bloco de 
cruzamentos. (17 Variedades);  
3 - Geração de novos clones de palma forrageira; 
4 - Avaliação preliminar dos clones gerados; 5 - 
Ensaio preliminar de clones de palma forrageira 
orelha de elefante africana; 6 - Ensaio preliminar 
de clones de palma forrageira orelha de elefante 
mexicana; 7 - Ensaio preliminar de clones de 
palma forrageira IPA Sertânia x F21 x Miúda (23 
clones); 8 - Ensaio de segregação de F 21 (15 
clones); 9 - Ensaio preliminar de clones de palma 
forrageira V-19; 10 - Competição de clones 
resistentes e/ou imunes à cochonilha do carmim.; 
(10 clones); 11 - Multiplicação dos clones 
selecionados. 

 

 

Djalma Cordeiro dos Santos; 

Maria da Conceição Silva;  

Erinaldo Viana de Freitas; 

 Sérvulo Mercier Siqueira;  

Francisco Abel Lemos Alves 

 

 

 

Arcoverde  

 

 

 

2011 a 

2020 

(Execução 

Continuada) 

11 

SISTEMAS DE CULTIVO PARA CLONES DE PALMA 

FORRAGEIRA TOLERANTES À COCHONILHA DO 

CARMIM (Dactylopius spp) - 1 - Efeito da 

frequência, intensidade de corte e densidade de 

plantio sobre o rendimento e valor nutritivo de 

cultivares de palma forrageira tolerantes à 

cochonilha do carmim (Dactylopius spp.) no 

Agreste e Sertão de PE (palma ‘orelha de elefante 

mexicana’); 2 - Efeito da adubação orgânica, 

adubação mineral e frequência de colheita sobre 

o rendimento e valor nutritivo de cultivares de 

palma forrageira tolerantes à cochonilha do 

carmim (Dactylopius spp.) no Agreste e Sertão de 

PE (palma ‘orelha de elefante mexicana’); 3 - 

Cultivo de palma IPA Sertânia em consórcio com 

Gliricidia e leucena, sob adubação orgânica; 4 - 

Balanço de nutrientes em sistemas de cultivo de 

palma forrageira cv. IPA Sertânia consorciada ou 

não com leguminosas e adubada com diferentes 

fontes de esterco; 5 - Estudos de herbicidas em 

palma forrageira; 6 - Nutrição mineral na palma 

forrageira cv. Orelha de Elefante Mexicana 

 

 

 

 

Djalma Cordeiro dos Santos; 

Maria da Conceição Silva; 

Erinaldo Viana de Freitas; 

Sérvulo Mercier Siqueira e Silva; 

Flavio Marcos Dias; 

Francisco Abel Lemos Alves 

 

 

 

 

 

 

 

Arcoverde 

Caruaru 

 

2011 a 

2020 

(Finalizado) 

 

 

 



27 

 

Macro-programa 1 Apoio ao desenvolvimento dos rebanhos bovino, caprino e ovino 

 

1.B – Melhoramento e produção de forragens (ACORDOS E PARCERIAS). 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

1 

ANÁLISE DA EXPRESSÃO DE GENES ENVOLVIDOS 

NA PRODUÇÃO DE FUMONISINA POR ISOLADOS 

DO COMPLEXO DE ESPÉCIE Fusarium incarnatum-

equiseti VISANDO AO CONTROLE DA COCHONILHA 

DO CARMIM (Dactylopius opuntiae) EM PALMA 

FORRAGEIRA (Opuntia ficus-indica) - 1 - Análise da 

expressão de genes para tricotecenos; 2 - Análise 

da expressão de genes para azearalenona. 

Antônio Félix da Costa 

 

 

IPA Sede 
2017 a 

2020 

(Finalizado) 

2 

INFLUÊNCIA DE SISTEMAS SILVIPASTORIS NA 
CICLAGEM DE NUTRIENTES EM PASTAGEM NA 
ZONA DA MATA DE PERNAMBUCO - 1 - 
Desempenho animal em sistemas silvipastoris; 2 - 
Reciclagem de nutrientes em sistemas 
silvipastoris.  

Erinaldo Viana de Freitas 
Fernando Tenório Filho 

 

Itambé 

2016 a 

2020 

(Finalizado) 

3 

PERSISTÊNCIA DE LEGUMINOSAS HERBÁCEAS EM 
PASTAGENS CONSORCIADAS COM A Brachiaria 
decumbens NA ZONA DA MATA DE PERNAMBUCO 
- 1 - Persistência de leguminosas herbáceas em 
pastagens consorciadas com a Brachiaria 
decumbens na zona da mata de Pernambuco. 

Erinaldo Viana de Freitas 

 

Itambé 

2016 a 

2020 

(Finalizado) 

4 

PROGRAMA DE MELHORAMENTO GENÉTICO DE 

CAPRINOS LEITEIROS (CAPRAGENE) - FASE 2 - 1 - 

Identificação e seleção dos rebanhos 

colaboradores em Pernambuco; 2 - Treinamento 

de produtores colaboradores de Pernambuco em 

escrituração zootécnica; 3 - Distribuição de sêmen 

e execução das inseminações artificiais no estado 

de Pernambuco. 

Fernando Lucas Torres de Mesquita 

 

 

Sertânia 
2020 a 

2024 

5 

SUBSTITUIÇÃO DO MILHO POR RESÍDUO DE 

MACARRÃO INSTANTÂNEO EM DIETAS PARA 

OVINOS DA RAÇA MORADA NOVA EM 

CRESCIMENTO - 1 - Substituição do milho por 

resíduo de macarrão instantâneo em dietas para 

ovinos da raça morada nova em crescimento.  

Fernando Lucas Torres de Mesquita 

 

 

Sertânia 

2019 a 

2020 

(Finalizado) 

6 

USO DE TÉCNICAS SOROLÓGICAS, 

BACTERIOLÓGICAS E MOLECULARES PARA 

DIAGNÓSTICO DE LEPTOSPIROSE EM PEQUENOS 

RUMINANTES EM CONDIÇÕES SEMIÁRIDAS - 1 - 

Uso de técnicas sorológicas, bacteriológicas e 

moleculares para diagnóstico de leptospirose em 

pequenos ruminantes em condições semiáridas. 

Fernando Lucas Torres de Mesquita 

 

 

Sertânia 
2020 

(Finalizado) 

7 

UTILIZAÇÃO DE PLASMA RICO EM PLAQUETAS NA 

PRODUÇÃO IN VITRO DE EMBRIÃO DE RUMINANTES - 1 

- Utilização de plasma rico em plaquetas na produção in 

vitro de embrião de ruminantes. 

Antônio Santana dos Santos Filho 

 

Arcoverde 

2017 a 

2019 

(Finalizado) 



28 

 

8 

VALIDAÇÃO DE BIOMARCADORES FUNCIONAIS DE 

PALMA FORRAGEIRA (Opuntia stricta Haw) 

AUXILIARES NO MELHORAMENTO GENÉTICO 

PARA RESISTÊNCIA À COCHONILHA DE ESCAMAS 

(Diaspis echinocacti Bouché) - 1- Validação de 

biomarcadores funcionais de palma forrageira 

(Opuntia stricta Haw) auxiliares no melhoramento 

genético para resistência à cochonilha de escamas 

(Diaspis echinocacti Bouché). 

Amaro de Castro Lira Neto;  

Josimar Gurgel Fernandes;  

Fernando Lucas Torres de Mesquita; 

 José de Paula Oliveira; 

 Djalma Cordeiro dos Santos;  

Francisco Abel Lemos Alves;  

Rodrigo Leandro Braga;  

Adália Cavalcanti do Espírito Santo 

Mergulhão; 

 Cynthia Araújo de Lacerda. 

 

 

 

 

IPA Sede 
2019 a 

2020 

(Finalizado) 

 

Macroprograma 2  Apoio ao desenvolvimento de culturas alimentares 

2.A – Melhoramento genético de feijões. 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

12 

MELHORAMENTO GENÉTICO DOS FEIJÕES 
COMUM E MACÁÇAR, VISANDO O 
DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES ADAPTADAS 
ÀS CONDIÇÕES EDAFOCLIMÁTICAS DO ESTADO DE 
PERNAMBUCO - a) FEIJÃO COMUM; 1 - Obtenção 
de populações segregantes de feijão comum; 2 - 
VCU Carioca Normal; 3 - VCU Preto Normal; 4 - 
VCU Mulatinho. 
5 - Ensaio avançado de linhagens de feijão 

comum; 6 - VCU de linhagens de feijão comum 

Pernambuco; 7 - Competição de cultivares 

tradicionais de feijão comum; 8 - VCU Carioca 

Normal; 9 - VCU Preto Normal; 10 - VCU 

Mulatinho; 11 - Características de variedades 

crioulas (Agricultores familiares); 12 - VCU Carioca 

Normal; 13 - VCU Preto Normal; 14 - VCU 

Mulatinho; 15 - Ensaio estadual de linhagens de 

feijão comum; 16 - VCU Carioca Normal; 17 - VCU 

Preto Normal; 18 - VCU Mulatinho; 19 - Ensaio 

estadual de linhagens de feijão comum; 20 - VCU 

de feijão comum Pernambuco; 21 - VCU Carioca 

Normal ;22 - VCU Preto Normal; 23 - VCU 

Mulatinho; 24 - Ensaio avançado de linhagens de 

feijão comum ;25 - VCU de feijão comum 

Pernambuco; 26 - VCU Carioca Normal; 27 - VCU 

Preto Normal; 28 - VCU Mulatinho; 29 - Ensaio 

avançado de linhagens de feijão comum; 30 - 

Ensaio estadual de linhagens de feijão comum; 31 

- VCU de feijão comum Pernambuco - b) FEIJÃO-

CAUPI; 32 - Obtenção de populações segregantes 

de feijão-caupi; 33 - Ensaio preliminar de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Antônio Félix da Costa; 

Vania Trindade Barreto Canuto; 

Jair Teixeira Pereira; 
 

José Alves Tavares; 

Sérvulo Mercier Siqueira e Silva; 

Manoel Américo de Carvalho Fonseca 

 

 

 

 

 

 

 

 

IPA Sede;  

Caruaru 

Brejão;  

Arcoverde 

 Belém de São 

Francisco;  

Araripina 

Itapirema;  

Serra Talhada;  

2010 a 
2020 
(Execução 
continuada) 
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linhagens de feijão-caupi; 34 - Ensaio avançado de 

linhagens de feijão-caupi; 35 - Ensaio estadual de 

linhagens de feijão-caupi; 36 - VCU de feijão-caupi 

Pernambuco; 37 - VCU Cores; 38 - VCU Fradinho; 

39 - Ensaio preliminar de linhagens de feijão-

caupi; 40 - Ensaio avançado de linhagens de 

feijão-caupi; 41 - Ensaio estadual de linhagens de 

feijão-caupi; 42 - VCU de feijão-caupi 

Pernambuco; 43 - VCU Cores; 44 - VCU Fradinho; 

45 - Ensaio avançado de linhagens de feijão-caupi; 

46 - Ensaio estadual de linhagens de feijão-caupi; 

47 - Controle biológico de pragas do feijão-caupi; 

48 - Controle biológico do pulgão do feijão-caupi; 

49 - Controle biológico de pragas do milho; 50 - 

Ensaio preliminar de linhagens de feijão-caupi; 51 

- VCU de feijão-caupi Pernambuco; 52 - VCU 

Cores; 53 - VCU Fradinho. 

13 

MELHORAMENTO DO FEIJÃO COMUM: 
IDENTIFICAÇÃO DE NOVAS FONTES DE 
RESISTÊNCIA PARA ANTRACNOSE, 
MACROFOMINA E FUSARIOSE - 1 - Identificação 
de novas fontes de resistência para antracnose, 
macrofomina e fusariose em feijão comum. 

 

Maria da Conceição Martiniano de 

Souza 

 

IPA Sede 
2020 
(Execução 
continuada) 

 

Macroprograma 2  Apoio ao desenvolvimento de culturas alimentares 

 

2.A – Melhoramento genético de feijões (ACORDOS E PARCERIAS). 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

1 

DEFICIT HÍDRICO COMO INDICATIVO NA SELEÇÃO 

DE CULTIVARES TOLERANTES À SECA NO INTERIOR 

DO ESTADO DE PERNAMBUCO - 1 - Avaliação de 

cultivares de feijão-caupi em regime de sequeiro; 

2 - Avaliação de cultivares de feijão-caupi em 

regime de sequeiro; 3 - Avaliação de cultivares de 

feijão-caupi sob irrigação ;4 - Avaliação de 

cultivares de feijão-caupi sob irrigação, com 

lâminas e déficit hídrico. 

 

 

Antônio Félix da Costa 

 

Itapirema;  

 Caruaru;  

Belém de São 

Francisco;  

2020 (Em 

curso) 

2 

EXPRESSÃO DIFERENCIAL E TRANSFORMAÇÃO 

GENÉTICA EM FEIJÃO-CAUPI DE GENES 

RELACIONADOS À RESISTÊNCIA CONTRA O 

COWPEA APHID-BORNE MOSAIC VIRUS (CABMV) - 

1 - Expressão Diferencial e Transformação 

Genética em Feijão-Caupi de Genes Relacionados 

à Resistência contra o Cowpea Aphid-Borne 

Mosaic Virus (CABMV). 

 

 

Antônio Félix da Costa 

 

 

IPA Sede 
2020 (Em 

curso) 
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3 

GENÔMICA ESTRUTURAL, COMPARATIVA E 

FUNCIONAL DE GENES CODIFICADORES DE 

HELICASES EXPRESSOS EM PINHÃO-MANSO 

(Jatropha curcas L.) SOB ESTRESSE SALINO - 1 - 

Genômica estrutural, comparativa e funcional de 

genes codificadores de helicases expressos em 

pinhão-manso (jatropha curcas L.) sob estresse 

salino.  

 

 

Antônio Félix da Costa 

 

 

IPA Sede 
2020 a 

2023 

4 

GENÔMICAS FUNCIONAL, ESTRUTURAL E 

COMPARATIVA DE CO-REGULADORES EM 

LEGUMINOSAS SUBMETIDAS À DESIDRATAÇÃO 

RADICULAR - 1 - Genômicas funcional, estrutural e 

comparativa de co-reguladores em leguminosas 

submetidas à desidratação radicular. 

 

Antônio Félix da Costa 

 

IPA Sede 2020 

(Execução) 

5 

HERANÇA DA RESISTÊNCIA E MAPEAMENTO GENÉTICO 

DO FEIJÃO-CAUPI AO Cowpea severe mosaic virus E 

Cowpea aphid-borne mosaic vírus - 1 - Identificação de 

genótipos de feijão-caupi resistentes ao CPSMV e 

CABMV; 2 - Estudo de herança da resistência aos vírus 

CPSMV e CABMV. 

 

José de Paula Oliveira 

 

IPA Sede 2020 (Em 

execução) 

6 

MELHORAMENTO DO FEIJÃO-CAUPI PARA GRÃOS 

VERDES VISANDO RESISTÊNCIA AOS VÍRUS DO 

MOSAICO SEVERO DO CAUPI E DO MOSAICO DO 

CAUPI TRANSMITIDO POR AFÍDEOS - 1 - Avanço de 

gerações; 2 - Avaliação agronômica de linhagens 

de feijão-caupi resistentes a dois vírus. 

 

Antônio Félix da Costa 

 

Belém de São 

Francisco 
2020 (Em 

execução) 

7 

MURCHA DE FUSÁRIO EM FEIJÃO-CAUPI: 

CARACTERIZAÇÃO MOLECULAR, PATOGÊNICA E 

BIOCONTROLE - 1 - Ensaio de promoção do 

crescimento; 2 - Teste de patogenicidade. 

 

José de Paula Oliveira 

 

IPA Sede 
2020 (Em 

curso) 

8 

RESISTÊNCIA DE FEIJÃO-CAUPI [Vigna unguiculata 

(L.) WALP.] AO CARUNCHO (Callosobruchus 

maculatus FABR.) - 1 - Seleção de cultivares de 

feijão-caupi resistentes ao caruncho 

(Callosobruchus maculatus Fabr.). 

 

Antônio Félix da Costa 

 

IPA Sede 2020 (Em 

curso) 

9 

SELEÇÃO DE ISOLADOS DO COMPLEXO DE 

ESPÉCIES Fusarium incarnatum-equiseti PARA O 

CONTROLE DE PRAGAS AGRÍCOLAS - 1 - Controle 

biológico de pragas do feijão-caupi; 2 - Controle 

biológico de pragas do milho; 3 - Controle 

biológico da cochonilha do carmim. 

 

 

Antônio Félix da Costa 

 

Belém de São 

Francisco;  

Caruaru 

2020 (Em 

curso) 

10 

SELEÇÃO DE ISOLADOS DE Trichoderma NO 

CONTROLE DE CUPIM E INSETOS-PRAGA DO 

FEIJÃO CAUPI - 1 - Controle biológico do pulgão do 

feijão-caupi. 

 

Antônio Félix da Costa 

 

Belém de São 

Francisco 

2020 (Em 

curso) 
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11 

TRANSCRIPTÔMICA DE FENILPROPANÓIDES E 

DERIVADOS EM FEIJÃO-CAUPI SUBMETIDO À 

VIROSE E AVALIAÇÃO DE GENE CANDIDATO VIA 

AGROINFILTRAÇÃO - 1 - Transcriptômica de 

Fenilpropanóides e Derivados em Feijão-caupi 

Submetido à Virose e Avaliação de Gene 

Candidato via Agroinfiltração 

 

 

Antônio Félix da Costa 

 

 

IPA Sede 
2020 (Em 

curso) 

12 

VARIABILIDADE PATOGÊNICA E GENÉTICA DE 

Colletotrichum lindemuthianum E 

CARACTERIZAÇÃO FENOTÍPICA DE FEIJOEIRO-

COMUM QUANTO À RESISTÊNCIA À ANTRACNOSE 

- 1 - Identificação de raças fisiológicas; 2 - 

Identificação de fontes de resistência. 

 

 

Antônio Félix da Costa 

 

 

IPA Sede 

2020 (Em 

curso) 

13 

VIROSES EM FEIJÃO-CAUPI: ANÁLISE 

COMPARATIVA DA RESPOSTA TRANSCRICIONAL 

INTERESPECÍFICA POR MEIO DE ASSINATURAS DE 

INDUÇÃO - 1 - Viroses em Feijão-caupi: análise 

comparativa da resposta transcricional 

interespecífica por meio de assinaturas de 

Indução. 

 

 

Antônio Félix da Costa 

 

 

IPA Sede 
2020 (Em 

curso) 

 

Nº PROJETO/AÇÕES RESPONSÁVEL E EQUIPE 
UNIDADE 
EXECUTORA 

PERÍODO 

14 

 
DESENVOLVIMENTO, AVALIAÇÃO E RECOMENDAÇÃO 
DE SORGO SACARINO DE DUPLA APTIDÃO PARA O 
ESTADO DE PERNAMBUCO - AGROENERGIA E 
FORRAGEM - 1 - Ensaio de avaliação de cultivares de 
sorgo de duplo propósito; 2 - Ensaio de avaliação de 
cultivares de sorgo de duplo propósito; 3 - Ensaio de 
avaliação de cultivares de sorgo de duplo propósito; 4 
- Ensaio de avaliação de cultivares de sorgo de duplo 
propósito; 5 - Ensaio de avaliação de cultivares de 
sorgo de duplo propósito; 6 - Ensaio de avaliação de 
cultivares de sorgo de duplo propósito com irrigação; 
7 - Ensaio de avaliação de cultivares de sorgo de duplo 
propósito com irrigação. 

José Nildo Tabosa; 
 

José Alves Tavares; 
 

Eric Xavier de Carvalho; 
 

Marta Maria Amâncio do Nascimento; 
 

Ana Rita de Moraes Brandão Brito; 
 

Flavio Marcos Dias; 
 

Luiz Evandro de Lima; 
 

Luís Rodrigues de Oliveira 

 
 

Araripina; 
 

Serra Talhada; 
 

Caruaru; 
 

Itambé; 
 

Itapirema; 
 

Vitória; 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
2016 a 2020 
(Finalizado) 

15 

OBTENÇÃO, DESENVOLVIMENTO, AVALIAÇÃO E 
MULTIPLICAÇÃO DE VARIEDADES DE MILHO - 1 - 
Seleção de populações de milho para a região do 
Araripe (3 campos) - VCU.; 2 - Campo de multiplicação 
e de manutenção de sementes genéticas de diferentes 
cultivares de milho “germoplasmas nativos” do 
BAG/IPA; 3 - Campo de multiplicação e de manutenção 
de sementes genéticas de diferentes cultivares de 
milho “germoplasmas nativos” do BAG/IPA; 4 - Seleção 
de populações de milho para a região do Pajeú – VCU; 
5 - Avaliação de variedades de milho de duplo 
propósito (milho forrageiro + grão); 6 - Avaliação de 
variedades de milho de duplo propósito (milho verde + 
grão) - 2 campos – VCU; 7 - Avaliação de variedades de 
milho verde – VCU; 8 - Campo de multiplicação e de 
manutenção de sementes genéticas de diferentes 
cultivares de milho do BAG/ IPA; 9 - Avaliação de 
variedades de milho verde - 2 campos – VCU; 10 - 
Manejo ecológico dos solos - prática alternativa na 
cultura do milho com demonstração e uso; 11 - 
Manejo ecológico dos solos - prática alternativa na 
cultura do milho com demonstração e uso. 

 
 
 
 
 
 

José Nildo Tabosa; 
 

Ana Rita de Moraes; 
  

Brandão Brito; 
 

José Alves Tavares; 
 

Luiz Evandro de Lima 
Ivan Ferraz 

 
 
 

Araripina; 
 
 

Vitória; 
 

Serra Talhada; 
 

São Bento do 
Uma; 

 
Caruaru; 

 
Itapirema; 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2010 a 2020 
(Finalizado) 
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16 

 
SELEÇÃO E OBTENÇÃO DE MATERIAIS DE ARROZ DE 
SEQUEIRO (TERRAS ALTAS) PARA PERNAMBUCO  
 
1 - Seleção e obtenção de materiais de arroz de 
sequeiro (terras altas) para Pernambuco.  

Palmira Cabral Sales de Melo;  
José Nildo Tabosa;  

Marta Maria Amâncio do Nascimento;  
Luiz Evandro de Lima;  

Ana Rita de Moraes Brandão Brito 

 
 
 
 

Vitória 

 
 
 
2013 a 2020 
(Finalizado) 

 

Macroprograma 2  Apoio ao desenvolvimento de culturas alimentares 

 

2.B – Melhoramento genético de sorgo e milho (ACORDOS E PARCERIAS). 

N  PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

1 

MICROENCAPSULAÇÃO DE TOXINAS PRODUZIDAS 

POR Bacillus thuringiensis PARA CONTROLE DA 

LAGARTA-DO-CARTUCHO (Spodoptera frugiperda) 

EM MILHO VERDE - 1- Microencapsulação de 

toxinas produzidas por Bacillus thuringiensis para 

controle da lagarta-do-cartucho (Spodoptera 

frugiperda) em milho verde. 

 

 

José de Paula Oliveira 

 

 

IPA Sede 
2019 a 
2020 (Em 
execução) 

 

Macroprograma 2 Apoio ao desenvolvimento de culturas alimentares 

Nº 
 
PROJETO/AÇÕES 
 

RESPONSÁVEL E EQUIPE 
UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

17 

 

 

BANCO ATIVO DE GERMOPLASMAS DE BATATA-

DOCE - 1 - Implantação e manutenção da coleção 

de batata-doce; 2 - Implantação e condução de 

clones de batata-doce. 

Almir Dias Alves da Silva;  

José Nildo Tabosa;  

Aluízio Low Simões; 

 Fernando Antônio Távora Gallindo;  

Luiz Evandro de Lima;  

Giseldo Viegas Coutinho 

 

 

Itapirema 

 Vitória 

2010 a 

2020 (Em 

execução 

18 

 

DESENVOLVIMENTO, INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO 

AGRONÔMICA DE GENÓTIPOS DE INHAME PARA 

O ESTADO DE PERNAMBUCO - 1 - Avaliação de 

cultivares de cará-da-costa. 

Almir Dias Alves da Silva;  

Giseldo Viegas Coutinho;  

Manoel Américo de Carvalho;  

José Nildo Tabosa 

 

 

Itapirema 

1998 a 

2020 

(Finalizado) 

19 

MELHORAMENTO GENÉTICO DA MANDIOCA PARA 
O ESTADO DE PERNAMBUCO - 1 - Avaliação e 
transferência de genótipos de mandioca; 2 - 
Avaliação e transferência de genótipos de 
mandioca; 3 - Avaliação e transferência de 
genótipos de mandioca; 4 - Implantação do BAG 
de macaxeira; 5 - Implantação do BAG de 
macaxeira; 6 - Implantação do BAG de mandioca. 

Almir Dias Alves da Silva;  

Giseldo Viegas Coutinho;  

José Nildo Tabosa;  

José Alves Tavares;  

Manoel Américo de Carvalho 

 
 

Itapirema; 
 

Araripina;  

Itambé;  

2010 a 
2020 
(finalizado) 
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2.C – Melhoramento genético de raízes e tubérculos 

Macroprograma 2 Apoio ao desenvolvimento de culturas alimentares 

 

2.D – Melhoramento genético de fruteiras nativas e exóticas. 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

20 

CONTROLE GENÉTICO DA FUSARIOSE DO 
ABACAXIZEIRO POR MEIO DE HÍBRIDOS RESISTENTES 
E ADAPTADOS PARA SISTEMAS DE CULTIVO EM 
PERNAMBUCO - 1 - Avaliação do padrão de herança e 
discriminação de híbridos, quanto à espinescência da 
margem foliar (lisa: espinhosa) e resistência a 
fusariose (resistente: suscetível); 2 - Caracterização do 
potencial agronômico da planta e análise da 
qualidade do fruto, dentro dos grupos pré-
selecionados para resistência a fusariose e 
espinescência foliar. 

José Severino de Lira Júnior; 

 João Emmanoel Fernandes Bezerra;  

Domingos Eduardo Guimarães Tavares de 

Andrade;  

Marta dos Santos Assunção; 

 Tereza Cristina de Assis 

 

 

 

Itambé 

 

 

 

 

2018 a 2020 

(Em 

execução) 

 

 

21 

IDENTIFICAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO, AVALIAÇÃO, 
PRESERVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE BANCOS DE 
GERMOPLASMAS DE FRUTEIRAS NATIVAS E EXÓTICAS 
PARA O ESTADO DE PERNAMBUCO - 1 - Coleção de 
germoplasma de cajazeiro (Spondias mombin L.); 2 - 
Coleção de germoplasma de cajá-umbu (Spondias 
sp.); 3 - Coleção de germoplasma de cirigueleira 
(Spondias purpurea L.); 4 - Coleção de germoplasma 
de caramboleira (Averrhoa carambola L.); 5 - Coleção 
de germoplasma de pitangueira (Eugenia uniflora L.); 
6 - Banco de germoplasma de umbuzeiro; 7 - Bancos 
de germoplasma de pitáia.e Lichia; 8 - Ampliação do 
banco de germoplasma de araçá; 9 - Banco de 
germoplasma de gravioleira; 10 - Introdução e 
avaliação de variedades de pomelo; 11 - Banco ativo 
de germoplasma de palma frutífera; 12 - Introdução e 
avaliação de tipos promissores de pitanga; 13 - 
Competição de clones de pitangueira. 
14 - Competição de clones de caramboleira; 15 - 

Competição de palma frutífera; 16 - Introdução e 

avaliação de variedades de abacateiro; 17 - 

Introdução e avaliação de nogueira macadâmia em 

Pernambuco; 18 - Introdução e avaliação de 

genótipos de jabuticabeira.; 19 - Avaliação de 

genótipos de pitangueira; 20 - Avaliação de genótipos 

de cirigueleira. 

21 - Avaliação de genótipos de gravioleira; 22 - 

Avaliação de cultivares de atemoia; 23 - Coleção de 

germoplasma de jaqueira (Artocarpus heterophyllus 

Lamarch); 24 - Avaliação clonal de genótipos 

selecionados de sapotizeiro na Zona da Mata de 

Pernambuco. 

 

 

 

 

 

João Emmanoel Fernandes Bezerra;  

José Severino de Lira Júnior; 

 Roberto José Mello de Moura;  

José Peroba Oliveira Santos;  

Manoel Américo de Carvalho Fonseca;  

Erinaldo Viana de Freitas;  

Marta dos Santos Assunção 

 

 

 

 

 

 

 

 

Itambé;  

Ibimirim;  

Itapirema;  

 

2010 a 2020 
(Execução 
continuada) 

22 

SELEÇÃO DE VARIEDADES DE CITROS PARA A REGIÃO 

DO AGRESTE MERIDIONAL DO ESTADO DE 

PERNAMBUCO - 1 - Caracterização de variedades de 

citros com potencial de produção para região de 

altitude do Agreste Meridional do estado de 

Pernambuco. 

 

João Emmanoel Fernandes Bezerra; 

José Peroba Oliveira Santos 

 

 

Brejão 

2008 a 2020 
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Macroprograma 2 Apoio ao desenvolvimento de culturas alimentares 

 

2.D – Melhoramento genético de fruteiras nativas e exóticas (ACORDOS E PARCERIAS). 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

1 

 

ADAPTAÇÃO DE NOVOS GENÓTIPOS DE VIDEIRA 

PARA O FORTALECIMENTO DA 

VITIVINICULTURA NO NORDESTE BRASILEIRO - 1 

- Introdução de cultivares para produção de 

vinhos em Garanhuns, PE. 

 

 

José Peroba Oliveira Santos 

 

 

Brejão 

2012 a 2020 

(Execução 

continuada 

em parceria 

com a 

Universidade 

Rural e 

Embrapa) 

 

Macroprograma 2 Apoio ao desenvolvimento de culturas alimentares 

 

2.E – Melhoramento genético de tomate e cebola. 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

23 

 

CONTROLE DE QUALIDADE FITOSSANITÁRIA E 

MONITORAMENTO DA VIABILIDADE DAS 

SEMENTES DO BANCO DE GERMOPLASMA DE 

HORTÍCOLAS DO IPA - 1 - Avaliação da qualidade 

fisiológica dos acessos do banco de 

germoplasma de hortícolas; 2 - Avaliação da 

qualidade sanitária dos acessos do banco de 

germoplasma de hortícolas. 

Regina Ceres Torres da Rosa;  

Luciana Melo Sartori Gurgel; 

 Mina Karasawa;  

Tereza Cristina de Assis;  

Domingos Eduardo Guimarães Tavares 

de Andrade;  

Luiz Evandro de Lima 

 

 

 

IPA Sede 

2013 a 

2020 

(Finalizado) 

24 

DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES DE CEBOLA 
AMARELA ADAPTADAS A AMBIENTES TROPICAIS - 1 - 
Avaliação e caracterização morfológica de populações 
experimentais de cebola VCU/DHE; 2 - Seleção e 
multiplicação na população de cebola VCE [(V.IPA-11 
X C.C.M.) X Ensino] - fase bulbo; 3 - Seleção e 
multiplicação na população de cebola VCE [(V.IPA-11X 
C.C.M.) X Ensino] - fase semente; 4 - Seleção e 
multiplicação de sementes da população 
experimental de cebola Brisaverão IPA 13 - fase 
semente; 5 - Seleção e multiplicação de sementes da 
população experimental de cebola BV - fase bulbo. 

 

Jonas Araújo Candeia;  

Mina Karasawa;  

Júlio Carlos Polimeni de Mesquita;  

Regina Ceres Torres da Rosa 

 

 

 

Belém de São 

Francisco; 

2010 a 

2020 (Em 

execução) 
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25 

DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES DE 

TOMATEIRO COM MÚLTIPLAS RESISTÊNCIAS ÀS 

PRINCIPAIS DOENÇAS NO ESTADO DE 

PERNAMBUCO - 1 - Desenvolvimento de 

cultivares de tomateiro com resistência a 

geminivírus vira cabeça e nematoide (1ª época); 

2 - Desenvolvimento de cultivares de tomateiro 

com resistência a geminivírus vira cabeça e 

nematoide (2ª época); 3 - Introdução de genes 

de resistência a fusário, raças 2 e 3, em 

linhagens de tomateiro (1ª época); 4 - 

Introdução de genes de resistência a fusário, 

raças 2 e 3, em linhagens de tomateiro (2ª 

época); 5 - Testes de fontes de resistência à 

murcha bacteriana; 6 - Testes de fontes de 

resistência à murcha bacteriana; 7 - Testes de 

fontes de resistência à murcha bacteriana. 

 

 

Edinardo Ferraz; 

Júlio Carlos Polimeni de Mesquita; 

Marta dos Santos Assunção; 

Mina Karasawa; 

Regina Ceres Torres da Rosa; 

Luiz Evandro de Lima; 

 

 

 

 

Belém de São 

Francisco 

Vitória;  

 

2010 a 

2020 (Em 

execução) 

26 

PRODUÇÃO DE SEMENTES GENÉTICAS E BÁSICAS 

DE CEBOLA - 1 - Produção de sementes básicas 

da cultivar de cebola Brisaverão IPA 13 - fase 

bulbo; 2 - Produção de sementes genéticas da 

cultivar Franciscana IPA-10 (fase bulbo); 3 - 

Produção de sementes genética da cultivar 

Franciscana IPA-10 (fase semente); 4 - Produção 

de sementes básicas da cv. de cebola Vale Ouro 

IPA-11, fase bulbo; 5 - Produção de sementes 

básicas da cv. de cebola Vale Ouro IPA-11, fase 

semente. 

 

Jonas Araújo Candeia;  

Mina Karasawa;  

Júlio Carlos P. de Mesquita; 

 Regina Ceres Torres da Rosa;  

Danusa Rodrigues Araújo 

 

 

 

Belém de São 

Francisco 

2010 a 

2020 

(Execução 

continuada) 

27 

RENOVAÇÃO DE SEMENTES GENÉTICAS DE 

POPULAÇÕES DE CEBOLA - 1 - Renovação de 

sementes genéticas de populações de cebola da 

coleção de trabalho, fase bulbo; 2 - Renovação 

de sementes genéticas de populações de cebola 

da coleção de trabalho, fase semente. 

Jonas Araújo Candeia;  

Mina Karasawa;  

Júlio Carlos P. de Mesquita;  

Regina Ceres Torres da Rosa;  

Danusa Rodrigues Araújo 

 

 

Belém de São 

Francisco 

2010 a 

2020 

(Execução 

continuada) 

 

Macroprograma 2 Apoio ao desenvolvimento de culturas alimentares 

 

2.E – Melhoramento genético de tomate e cebola (ACORDOS E PARCERIAS). 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

1 

IDENTIFICAÇÂO E CARACTERIZAÇÃO DE 

FITOBACTÉRIAS CAUSADORAS DE PODRIDÕES 

EM BULBOS DE CEBOLA NO VALE DO SUBMÉDIO 

SÃO FRANCISCO - 1 - Identificação e 

caracterização de fitobactérias causadoras de 

podridões em bulbos de cebola no Vale do 

Submédio São Francisco. 

 

Jonas Araújo Candeia; 

Mina Karasawa; 

Júlio Carlos Polimeni de Mesquita 

 
 
 

IPA Sede 2015 a 2020 

(Finalizado) 
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2 

VARIABILIDADE E RELACIONAMENTO 

FILOGENÉTICO DE ISOLADOS DE Ralstonia 

solanacearum DE TOMATEIRO E SELEÇÃO DE 

FONTES DE RESISTÊNCIA À MURCHA 

BACTERIANA EM TOMATEIRO NO ESTADO DE 

PERNAMBUCO, BRASIL - 1 - Variabilidade e 

relacionamento filogenético de isolados de 

Ralstonia solanacearum de tomateiro e seleção 

de fontes de resistência à murcha bacteriana em 

tomateiro no estado de Pernambuco, Brasil. 

Edinardo Ferraz; 

Júlio Carlos Polimeni de Mesquita; 

Mina Karasawa 

 
 
 
 

IPA Sede 2014 a 

2020 

(Finalizado) 

 

Macroprograma 3 Apoio ao desenvolvimento de recursos e serviços biotecnológicos 

 

3.A – Controle biológico; Biologia molecular; Bioinsumos. 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

28 

BIOECOLOGIA E CONTROLE INTEGRADO DAS 

COCHONILHAS DO CARMIM E DE ESCAMAS DA 

PALMA FORRAGEIRA NO SEMIÁRIDO 

PERNAMBUCANO - 1 - Competição de clones de 

palma forrageira visando à resistência à Diaspis 

echinocacti em telado; 2 - Avaliação de produtos 

alternativos no controle da cochonilha de escama em 

telado; 3 - Criação de Diaspis echinocacti em telado; 4 

- Criação de Chilocorus nigrita em telado e em São 

Bento do Uma; 5 - Prospecção de dieta para a criação 

de Chilocorus nigrita em laboratório. 

 

 

Cynthia Araújo de Lacerda; 

Liane Maria de Almeida Castro 

Maranhão; 

Rodrigo Leandro Braga de Castro 

Coutinho 

 

 

 

IPA Sede 

 

2020 a 2021 

(Em 

execução) 

29 

 

MANUTENÇÃO DO BANCO DE FUNGOS 

MICORRÍZICOS ARBUSCULARES - 1 - Manutenção do 

banco de fungos micorrízicos arbusculares. 

José de Paula Oliveira;  

Adália Cavalcante do Espírito Santo 

Mergulhão;  

Eric Xavier 

 

IPA Sede 
2017 a 2020 

(Execução 

continuada) 

30 

PRODUÇÃO DE δ-ENDOTOXINAS POR Bacillus 

thuringiensis EM BIORREATORES UTILIZANDO A 

PALMA FORRAGEIRA COMO SUBSTRATO - 1 - 

Produção de δ-endotoxinas por Bacillus thuringiensis 

em biorreatores utilizando a palma forrageira como 

substrato. 

 
 
 
 

José de Paula Oliveira 

 

 

IPA Sede 

2019 a 2021 

(Em 

execução) 

31 

PROSPECÇÃO DE Bacillus sp EM SOLOS SALINOS NO 

ESTADO DE PERNAMBUCO - 1 - Isolamento através 

dos procedimentos metodológicos sugeridos pela 

Organização Mundial de Saúde - OMS (1985) e 

Polanczyk (2004) de estirpes de Bacillus sp. em solos 

salinos; 2 - Identificação de espécies de Bacillus sp. 

através da avaliação da patogenicidade dos isolados e 

da análise microscópica dos cristais proteicos, 

comparando com a densidade das populações no 

solo. 

 

 

José de Paula Oliveira; 

Liane Maria de Almeida Castro 

Maranhão 

 

 

IPA Sede 2020 

(Finalizado) 
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32 

DIVERSIDADE E PROMOÇÃO DE CRESCIMENTO 
POR BACTÉRIAS ENDOFÍTICAS EM 
FORRAGEIRAS DO SEMIÁRIDO - 1 - Avaliação da 
biodiversidade da comunidade endofítica 
diazotrófica e capacidade de promoção de 
crescimento de bactérias endofíticas isoladas 
de capim pangolão; 2 - Avaliação da 
biodiversidade da comunidade endofítica 
diazotrófica e capacidade de promoção de 
crescimento de bactérias endofíticas isoladas 
de palma forrageira. 

Eric Xavier de Carvalho Josimar Gurgel 
Fernandes;  

Maria da Conceição Silva;  
José de Paula Oliveira;  

Regina Ceres Torres da Rosa; 
 José Nildo Tabosa;  

Maria do Carmo Catanho Pereira de 
Lyra 

 
Araripina 

 
Arcoverde 

 
 
(Em 
execução) 

 

Macroprograma 3 Apoio ao desenvolvimento de recursos e serviços biotecnológicos 

 

3.A – Controle biológico; Biologia molecular; Bioinsumos (ACORDOS E PARCERIAS) 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

1 

MICROENCAPSULAÇÃO DA ENDOTOXINA DE 

Bacillus thuringiensis UTILIZANDO 

POLISSACARÍDEO DO CAJUEIRO (POLICAJÚ) 

PARA MELHORAR PERSISTÊNCIA DE CAMPO. - 1 - 

Microencapsulação da endotoxina de Bacillus 

thuringiensis utilizando polissacarídeo do 

cajueiro (Policajú) para melhorar persistência de 

campo.  

 

 

José de Paula Oliveira 

 

 

IPA Sede 
2018 a 2021 

(Em 

execução) 

 

Macroprograma 4 Apoio ao desenvolvimento de serviços ambientais 

 

4.A – Modelagem ambiental; Recuperação ambiental; Mudanças climáticas 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

33 

APOIO À IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE 

DESENVOLVIMENTO FLORESTAL SUSTENTÁVEL 

DA REGIÃO DO ARARIPE - 1 - Projetos-piloto de 

recuperação de áreas degradadas. 

Geraldo Majella Bezerra Lopes;  
Antônio Raimundo de Sousa; 

 Sônia Formiga de Albuquerque; 
 Josimar Gurgel Fernandes 

 

IPA Sede 
2012 a 2020 

(Finalizado) 

34 

CONSOLIDAÇÃO DOS SÍTIOS DE 

MONITORAMENTO DA CAATINGA EM LONGO 

PRAZO, DO SISTEMA DE ALERTA PRECOCE DO 

REBANHO PECUÁRIO E DA REDE DE PESQUISA E 

INOVAÇÃO EM ENERGIA DA BIOMASSA EM 

ZONAS ÁRIDAS  1 - Consolidação dos sítios de 

monitoramento da caatinga em longo prazo, do 

sistema de alerta precoce do rebanho pecuário e 

da rede de pesquisa e inovação em energia da 

biomassa em zonas áridas.  

 

Josimar Gurgel Fernandes; 

Vanda Lúcia Arcanjo Pereira; 

Fernando Lucas Torres de Mesquita; 

Djalma Cordeiro dos Santos; 

Francisco Abel Lemos Alves 

 

 

 

IPA Sede 

2019 a 2020 

(Em 

execução) 
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35 

ESTOQUE DE CARBONO E NITROGÊNIO E 

CONTRIBUIÇÃO DA SERAPILHEIRA E DO SISTEMA 

RADICULAR EM SOLOS SOB SISTEMA 

SILVIPASTORIL - 1 - Estoque de carbono e 

nitrogênio e contribuição da serapilheira e do 

sistema radicular em solos sob sistema 

silvipastoril. 

 

Eric Xavier de Carvalho; 

Josimar Gurgel Fernandes 

 

 

IPA Sede 

 

 

2019 a 2021 

(Em 

execução) 

36 

 
 
SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL: 
POSSIBILIDADES PARA CONVIVÊNCIA COM A 
SECA E O SEMIÁRIDO - 1 - Segurança alimentar e 
nutricional: possibilidades para convivência com 
a seca e o semiárido. 

Josimar Gurgel Fernandes;  

Eric Xavier de Carvalho; 

 Danusa Rodrigues Araújo; 

 Silvana Trindade Low;  

Neyse Cibelle Soares Barros 

 

 

IPA Sede 

2017 a 2020 

(Em 

execução) 

37 

SISTEMATIZAÇÃO DE DADOS E 

DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIAS PARA 

USO NO SISTEMA DE ALERTA PRECOCE DA 

VULNERABILIDADE DO REBANHO PECUÁRIO DA 

REGIÃO SEMIÁRIDA DE PERNAMBUCO – 

PROJETO PV - 1 - Sistematização de dados e 

desenvolvimento de metodologias para uso no 

sistema de alerta precoce da vulnerabilidade do 

rebanho pecuário da região semiárida de 

Pernambuco. 

 
 
 
 
 
 

Josimar Gurgel Fernandes 

 

 

 

IPA Sede 

2017 a 2022 

(Em 

execução) 

38 

SOCIOECONOMIA VERDE NO BIOMA CAATINGA 

FRENTE ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS - 1 - 

Promover a independência energética local 

através do uso de painéis fotovoltaicos; 2 - 

Promover o aumento da resiliência à 

variabilidade temporal hídrica do bioma 

Caatinga; 3 - Implantar sistema de produção de 

mudas (sementeiras) nativas da Caatinga; 4 - 

Capacitar a população local nas tecnologias 

utilizadas no projeto; 5 - Estudar os impactos das 

mudanças climáticas globais na disponibilidade 

hídrica, eólica e solar futuras para o Semiárido 

do Nordeste. 

 

 

Francinete Francis Lacerda; 

Geraldo Majella Bezerra Lopes; 

Antônio Carlos de Melo 

 

 

 

IPA Sede 2018 a 2021 

(Em 

execução) 

39 

TECNOLOGIAS INOVADORAS NA PRÁTICA DO 

USO E REUSO DE ÁGUA SALINA E DE UTILIZAÇÃO 

DE AMBIENTE SALINIZADO POR PLANTAS 

TOLERANTES - 1 - Tecnologias inovadoras na 

prática do uso e reuso de água salina e de 

utilização de ambiente salinizado por plantas 

tolerantes. 

 
 
 
 

Josimar Gurgel Fernandes 

 

 

IPA Sede 
2017 a 2020 

(Finalizado) 
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Macroprograma 4 Apoio ao desenvolvimento de serviços ambientais 

 

4.A – Modelagem ambiental; Recuperação ambiental; Mudanças climáticas (ACORDOS E PARCERIAS). 

Nº PROJETO/AÇÕES 
RESPONSÁVEL E EQUIPE 

UNIDADE 

EXECUTORA 
PERÍODO 

1 

ESPÉCIES DA CAATINGA SOB ESTRESSE SALINO 

ASSOCIADAS A FUNGOS MICORRÍZICOS 

ARBUSCULARES E RECUPERAÇÃO DE SOLO NO 

SEMIÁRIDO DE PERNAMBUCO - 1 - Espécies da 

caatinga sob estresse salino associadas a 

fungos micorrízicos arbusculares e 

recuperação de solo no semiárido de 

Pernambuco. 

 

 

Josimar Gurgel Fernandes 

 

 

IPA Sede 
2017 a 2021 

(Em execução) 

2 

HERBÁRIO VIRTUAL DE PLANTAS E FUNGOS DE 

PERNAMBUCO: UMA PROPOSTA INTEGRADORA 

- 1 - Herbário virtual de plantas e fungos de 

Pernambuco: uma proposta integradora. 

Rita de Cássia Araújo Pereira; 

Ana Luiza Du Bocage Neta 

 

IPA Sede 

2009 a 

2020(Execução 

continuada) 

3 

MANEJO DE SOLO E PLANTA PARA 

INCREMENTO DA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL DE 

CANA-DE-AÇÚCAR COLHIDA CRUA NA REGIÃO 

NORDESTE - 1 - Efeito das perdas de solo, água 

e nutrientes em áreas de produção de cana-de-

açúcar, com diferentes níveis de cobertura de 

solo, na região Nordeste do Brasil. 

 

Antônio Raimundo de Sousa; 

Geraldo Majella Bezerra Lopes 

 

 

Itapirema 

2015 a 2019 

(Finalizado) 

4 

REINTRODUÇÃO E PROMOÇÃO DE PLANTIO DO 

PAU-BRASIL, Caesalpinia echinata Lam., EM 

TRÊS ESTADOS DO NORDESTE DO BRASIL - 1 - 

Reintrodução e promoção de plantio do pau-

brasil, Caesalpinia echinata Lam., em três 

estados do nordeste do Brasil. 

 

Fernando Antônio Távora Gallindo; 

Manoel Américo de Carvalho Fonseca 

 

 

Itapirema 

2014 a 2020 

(Finalizado) 

5 

REUSO DE SEDIMENTOS DE RESERVATÓRIOS, 

RESÍDUOS DE TANQUES DE PISCICULTURA E 

BIOCARVÃO COMO FERTILIZANTES EM SISTEMAS 

AGROFLORESTAIS NA REGIÃO DE ITAPARICA, 

SEMIÁRIDO PERNAMBUCANO - 1 - Reuso de 

sedimentos de reservatórios, resíduos de tanques de 

piscicultura e biocarvão como fertilizantes em 

sistemas agroflorestais na região de Itaparica, 

semiárido pernambucano. 

 

Geraldo Majella Bezerra Lopes; 

Antônio Raimundo de Sousa; 

Vital Artur de Lima e Sá 

 

 

Belém de São 

Francisco 

2013 a 2020 

(Finalizado) 

6 

RESPOSTAS E ADAPTAÇÕES DE PLANTAS DE 

JERUSALÉM BATATEIRO (Helianthus tuberosus 

L.) SUBMETIDAS A ESTRESSE HÍDRICO E SALINO 

- 1 - Respostas e adaptações de plantas de 

Jerusalém batateiro (Helianthus tuberosus L.) 

submetidas a estresse hídrico e salino. 

 

Josimar Gurgel Fernandes 

 

IPA Sede 
2018 a 2024 

7 

TOLERÂNCIA AO ESTRESSE SALINO, HÍDRICO E POTENCIAL 

FITORREMEDIADOR DE ESPÉCIES DE SALICÓRNIA - 1 - 

Tolerância ao estresse salino, hídrico e potencial 

fitorremediador de espécies de salicórnia. 

 

Josimar Gurgel Fernandes 

 

IPA Sede 

2017 a 2022 

(Em execução) 
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8 

PESQUISA E TECNOLOGIAS HÍDRICAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DO SEMIÁRIDO DE 

PERNAMBUCO - 1 - Pesquisa e tecnologias 

hídricas para o desenvolvimento do semiárido 

de Pernambuco. 

 

Josimar Gurgel Fernandes 

 

IPA Sede 2018 a 2021 

(Em execução) 

 

5. ANEXO  

Com o objetivo de qualificar a gestão da DPD foram feitos ajustes ao atual regimento interno do IPA no que se refere às 

atribuições da Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento. A seguir, a proposta de alteração do regimento interno. 

Regimento Interno da Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento do IPA 

Art. xx. A Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento é responsável pela formulação e execução das políticas e diretrizes de 

pesquisa e desenvolvimento, de produção de bens e insumos agropecuários, de prestação de serviços tecnológicos e de 

classificação de produtos agropecuários. 

Art. xx. Compete à Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento 

a) Elaborar, implantar e monitorar o plano anual de atividades de pesquisa e desenvolvimento;  
b) Apoiar e supervisionar as atividades operacionais dos seus departamentos; 
c) Corrigir falhas, demandas e necessidades de ajustes no processo de execução das metas previstas no plano anual de 

trabalho;  
d) Fazer gestão objetivando a otimização dos recursos humanos, financeiros e materiais no âmbito da diretoria; 
e) Avaliar o desempenho dos pesquisadores e técnicos, anualmente, com base nas suas atividades individuais e 

coletivas;  
f) Executar a programação financeira relativa à sua diretoria;  
g) Buscar cooperação técnica e financeira com órgãos de fomento à pesquisa, desenvolvimento e inovação;  
h) Substituir o diretor-presidente nas suas faltas e impedimentos, quando designado; 
i) Assessorar o diretor-presidente e o governo do estado em assuntos de sua área de atuação;  
j) Executar outras atividades da sua área de competência. 

Dos órgãos da Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento 

Art. xx. Integram a Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento os seguintes órgãos: 

a) Departamento de Pesquisa Agropecuária;  
b) Departamento de Apoio Técnico à Pesquisa;  
c) Departamento de Insumos Agropecuários;  
d) Estações Experimentais e  
e) Unidades de Beneficiamento e de Produção. 

 
Art. xx. Compete ao Departamento de Pesquisa Agropecuária 

a) Participar na elaboração, implantação e monitoramento do plano anual de atividades de pesquisa e 
desenvolvimento;  

b) Identificar e propor ajustes no processo de execução das metas previstas no plano anual de trabalho;  
c) Apresentar, anualmente, relatório sobre as atividades individuais e coletivas dos pesquisadores e técnicos;  
d) Fazer a gestão de convênios institucionais relacionados à diretoria de P&D;  
e) Apoiar as atividades de gestão administrativa das estações experimentais;  
f) Apoiar as atividades da comissão editorial; 
g) Prestar assessoramento técnico à Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento em assuntos de sua área de atuação;  
h) Executar outras atividades correlatas. 

 
Art. xx. Compete ao Departamento de apoio Técnico à Pesquisa 

a) Participar na elaboração, implantação e monitoramento do plano anual de atividades de pesquisa e 
desenvolvimento;  

b) Identificar e propor ajustes no processo de execução das metas previstas no plano anual de trabalho;  
c) Apoiar a gestão das atividades dos laboratórios e biblioteca;  
d) Coordenar as ações da equipe técnica dos laboratórios;  
e) Apoiar as atividades de gestão administrativa das estações experimentais;  
f) Apoiar o Departamento de Gestão de Pessoas nas atividades relativas a estágios, no âmbito da diretoria;  
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g) Prestar assessoramento técnico à Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento em assuntos de sua área de atuação; 
h) Executar outras atividades em sua área de competência da sua área de competência. 

 
Art. xx. Compete ao Departamento de Insumos Agropecuários: 

a) Participar na elaboração, implantação e monitoramento do plano anual de produção de produtos e insumos 
agropecuários;  

b) Identificar e propor ajustes no processo de execução das metas previstas no plano anual de trabalho;  
c) Fazer gestão junto ao Ministério da Agricultura e Pecuária para fins de: registro e proteção de materiais genéticos e 

de produção de sementes e mudas;  
d) Coordenar a produção e aquisição de sementes e mudas;  
e) Coordenar as atividades de produção e comercialização das estações experimentais;  
f) Prestar assessoramento técnico à Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento em assuntos de sua área de atuação; 
g) Avaliar o desempenho da equipe sob sua coordenação e  
h) Executar outras atividades em sua área de competência. 

Das Estações Experimentais 

Art. xx. Compete às estações experimentais 

a) Executar as atividades de pesquisa de acordo com o plano anual de trabalho;  
b) Apresentar anualmente relatório de atividades;  
c) Prestar contas dos recursos financeiros que lhes forem disponibilizados para execução de atividades, em 

conformidade com as normas pertinentes;  
d) Apresentar anualmente propostas de melhorias da infraestrutura de pesquisa e produção, da estação experimental, 

explicitando as necessidades para atendimento ao plano de trabalho;  
e) Fazer gestão objetivando a otimização da utilização dos recursos humanos, financeiros e materiais das estações 

experimentais. 

 
Art. xx. Integram a rede de estações experimentais: 

a) Estação Experimental de Araripina;  
b) Estação Experimental de Arcoverde;  
c) Estação Experimental de Belém do São Francisco;  
d) Estação Experimental de Brejão;  
e) Estação Experimental de Caruaru; 
f) Estação Experimental de Goiana (Itapirema);  
g) Estação Experimental de Ibimirim;  
h) Estação Experimental de Itambé;  
i) Estação Experimental de São Bento do Una;  
j) Estação Experimental de Serra Talhada; 
k) Estação Experimental de Sertânia; e  
l) Estação Experimental de Vitória de Santo Antão. 

Das Unidades de Beneficiamento, Armazenamento de Sementes (UBS) 

Art. xx. Compete às Unidades de Beneficiamento e Armazenamento de Sementes 

a) Planejar e controlar o uso racional dos recursos humanos, materiais e financeiros da base física;  
b) Executar as atividades de beneficiamento e armazenamento de sementes, atendendo as normas e prazos 

estabelecidos na legislação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento;  
c) Prestar contas dos recursos financeiros que lhes forem disponibilizados para execução de atividades, em 

conformidade com as normas pertinentes e  
d) Executar outras atividades da sua área de competência. 

Art. xx. São as seguintes as unidades de beneficiamento de sementes: 

a) Unidade de Beneficiamento de Sementes de Petrolina e  
b) Unidade de Beneficiamento de Sementes de Ibimirim.  

Da Unidade de Produção de Mudas (UPM) 

Art. xx. Compete a UPC: 

a) Planejar e controlar o uso racional dos recursos humanos, materiais e financeiros da base física;  
b) Executar as ações de produção de mudas em conjunto com a Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento e o 

Departamento de Insumos Agropecuários;  
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c) Prestar contas dos recursos financeiros que lhes forem disponibilizados para execução de atividades, em 
conformidade com as normas pertinentes e  

d) Executar outras atividades da sua área de competência. 

 
Art. xx. É a seguinte a unidade de produção de mudas: Unidade de Produção de Mudas do Recife 

 

CARGOS COMISSIONADOS E FUNÇÕES GRATIFICADAS 

DIRETORIA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 

Diretor DAS-2 1 

Assistente de Diretoria CAS-3 1 

Gerente de Departamento FGS-1 3 

Supervisor de Departamento FGS-2 12 

Supervisor de Estações Experimentais FGS-1 12 

Supervisor de UBS FGS-2 2 

Secretária de Diretoria FGS-2 1 

Motorista de Diretoria FGA-1 1 

 
RELATÓRIO INTEGRADO 2022 | 

INFRAESTRUTURA HÍDRICA 

 Perfurações de poços; 

 Instalações de poços; 

 Construções, recuperações, manutenções e desassoreamentos de aguadas; 

 Atualizações dos Consórcios (CISAPE e CIMPAJEÚ) e fortalecimento de parcerias;  

 Requalificações das nossas oficinas (Serra Talhada e Garanhuns);  

 Monitoramentos das Emendas Parlamentares; 

 Parcerias: APAC, CPRH, SEMAS, SEINFRA e SERH;  

 Fortalecimento dos nossos departamentos (DECA – Departamento de Captação de Águas e DEPE – Departamento 

de Engenharia);  

 Manutenções de Equipamentos; 

 Elaborações de projetos, visitas técnicas, emissões de pareceres técnicos, nomeações de gestores para 

acompanhar as execuções de convênios e apoio aos demais setores do IPA. 

 Apoio a DPD – Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento com uma caixa d´água com capacidade de 5.000 litros 

para experimentos de irrigação com palma forrageira na Estação Experimental de Arcoverde. 

Emendas Parlamentares: 

 Centralidade, ação preventiva e articulada para enfrentar os entraves técnicos, administrativos; 

 Resgate das emendas de anos anteriores; 

 Melhoria da interlocução com os Deputados, fornecedores e prestadores de serviços. 
 

Programa de Integração do São Francisco – PISF 

 Participação no CERH – Comitê Estadual de Recursos Hídricos e GT – Grupos de Trabalhos, onde se discute o uso 
d´água para além do consumo humano; Criação de um GT interno do IPA para dar suporte. 
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AÇÕES DO DEPARTAMENTO DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA – DECA 2022 

Levantamento dos Serviços de Perfurações e Instalações 2022 Recurso Capitalizado 

Execução Perfurações  Instalações  Total R$ Perfuração Total R$ Instalações  

CISAPE/CIMPAGÉU  384 - - - 

IPA (Recursos do Tesouro fonte 0116) 221 20 R$ 1.768.000,00 R$ 450.000,00 

IPA (Emenda Parlamentar) - 10   R$ 250.000,00 

TOTAL GERAL 605 30 R$ 1.768.000,00 R$ 700.000,00 

     Relatório de Perfuração de Poços DIH - IPA (CISAPE/CIMPAJEU) 2022 

Município  

Serviço Total Total  

Perf.(m) Município Perfuração 

AFOGADOS DA INGAZEIRA 9 

13 384 

ARARIPINA  41 

BETÂNIA  20 

DORMENTES  34 

EXU 31 

GRANITO 39 

MOREILÂNDIA  30 

PARNAMIRIM 65 

QUIXABA 22 

SANTA CRUZ  29 

SANTA FILOMENA  30 

SÃO JOSÉ DO EGITO  16 

TABIRA  18 

 

 

Relatório de Perfuração de Poços DIH - IPA (CISAPE/CIMPAJEU) 2022 

Município  

Serviço Total Total  

Perf.(m) Município Perfuração 

AFOGADOS DA INGAZEIRA 9 

13 384 ARARIPINA  41 

BETÂNIA  20 
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DORMENTES  34 

EXU 31 

GRANITO 39 

MOREILÂNDIA  30 

PARNAMIRIM 65 

QUIXABA 22 

SANTA CRUZ  29 

SANTA FILOMENA  30 

SÃO JOSÉ DO EGITO  16 

TABIRA  18 

 

Relatório de Perfuração de Poços DIH - IPA (Emendas Parlamentares) 2022 

Município  

Serviço Total Total  

Insta. Município Instalação 

CARUARU 7 

3 10 RIACHO DAS ALMAS  2 

TAQUARITINGA DO NORTE  1 

 

 

 

 

 

 

 

 

AÇÕES DO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DEPE – 2022 

 Construções, recuperações, manutenções e desassoreamentos de 52 aguadas provenientes de recursos de Emendas 

Parlamentares; 

 Construções, recuperações, manutenções e desassoreamentos de 67 aguadas provenientes de recursos do Tesouro 

Estadual; 

 Construções, recuperações, manutenções e desassoreamentos de 18 aguadas provenientes de recursos do 

orçamento do IPA e executada com trator esteira da carga patrimonial do IPA; 

 Serviços de melhoramentos e recuperação de pequenos açudes e barreiros nos municípios de: Salgueiro, 

Verdejante; 
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 Pareceres técnicos a fim de viabilizar as aquisições de retroescavadeiras, tratores agrícolas e implementos, bem com 

veículos utilitários. 

 Realização de visitas técnicas a fim de verificar a conclusão e situação atual da construção e recuperação barragens 

de pequeno porte em cooperação com a Comissão de Tomada de Contas Especial nos municípios de: Santa Cruz do 

Capibaribe, Betânia, Serra Talhada e Sertânia. 

 Visita técnica com a finalidade de comprovar o desassoreamento de pequenas barragens no município de Custódia. 

 Visita técnica acompanhando a Comissão de Tomada de Contas Especial a construção e recuperação de pequenas 

barragens nos municípios de: Santa Maria da Boa Vista e Lagoa Grande. 

 Visita técnica para apresentar parecer técnico comprovando a execução de desassoreamento de pequenas 

barragens mecanizadas em 16 municípios de diversas regiões do estado como: Chã de Alegria, Carnaubeira da 

penha, Inajá, Tuparetama, São José do Egito, Sertânia, Cortês, São Joaquim do Monte, Caetés, Água Preta, Gloria de 

Goitá, Orobó João Alfredo, Guabiroba. 

QUADRO DE AÇÕES REALIZADAS PELO DEPE ANO 2022 

2022 
Emendas 

Parlamentares 

Brejo da Madre de 

Deus e Taquaritinga do 

Norte 

6 99.866,74 

Serviços de recuperação, limpeza, 

manutenção e desassoreamento de 

Aguadas. 

Cabrobó 5 79.959,75 

Parnamirim 18 299.931,84 

Machados 5 79.959,75 

Caruaru e Brejo da 

Madre de Deus 
6 99.866,74 

Jataúba 12 199.069,92 

    TOTAL 52 858.654,74   

2022 

Recursos do 

Governo do 

Estado 

Belém de São 

Francisco 
7 148.708,49 

Serviços de recuperação, limpeza, 

manutenção e desassoreamento de 

Aguadas. 

Floresta 44 934.739,08 

Petrolândia 6 127.464,42 

Jatobá 4 84.976,28 

Tacaratu 6 127.464,42 

    TOTAL 67 1.423.352,69   

2022 
Recursos 

Próprios 

Salgueiro 6 30.000,00 Serviços de recuperação, limpeza, 

manutenção e desassoreamento de 

Aguadas. Verdejante 12 60.000,00 

    TOTAL 18 90.000,00   

 



46 

 

Núcleo de Comunicação Estratégica 

É motivo de muita satisfação para toda equipe de profissionais do Núcleo de Comunicação do IPA, fazer parte da 

construção e do desenvolvimento de um trabalho que alcança e transforma a vida de tantas pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Criação de cartilhas, periódicos e peças temáticas para as redes sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto de Criação das embalagens das sementes de sorgo, milho e feijão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

4
1 
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 Multiplataforma 

O NUC trabalha em formato multiplataforma, pensando em alcançar pessoas que consomem diferentes tipos de 

produtos de comunicação. Com a busca da gestão de redes sociais informativas, e acima de tudo atuais e que miram a 

linguagem do nosso público-alvo, produzimos peças temáticas, cartilhas informativas, periódicos, lives e os nossos 

podcasts, disponíveis no site e direcionados para os grupos de WhatsApp. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Criação de Peça de divulgação para o X Seminário de Extensão Rural 

 

Trabalhamos com metas semanais de publicações no site, que deve ganhar até o final de 2022 uma versão em inglês, e 

por meio da Assessoria de Comunicação, que mantém um relacionamento próximo com os colegas da imprensa, 

fornecemos pautas e informações que os auxiliam na criação de seus produtos de comunicação. 
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 Conceito de Agência 

O NUC produz peças gráficas internas e trabalha em parceria com o departamento de gestão de pessoas nas ações de 

endomarketing. Junto com a diretoria de administração e finanças, desenvolvemos os projetos de identidade visual da 

nossa sede, a exemplo da nova recepção e do conceito de apresentação do nosso andar térreo, e também da identidade 

visual das fachadas de nossos escritórios municipais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Criação de identidade visual das fachadas dos escritórios municipais 

 

É o núcleo responsável pelos eventos do IPA e pelo acompanhamento das feiras agropecuárias em todo o estado. Em 

parceria com o Departamento de Educação, trabalhamos na produção de cursos em formato EAD, com plataforma 

própria e conteúdo totalmente autoral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto de Criação do estande de Pernambuco na FENAFES – Feira Nordestina de Agricultura Familiar 2022, em Natal.  
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 Programa para Rádio e TV 

Produzimos o programa televisivo semanal intitulado “Tudo do Campo”, exibido na TVPE, que é a afiliada da TV Cultura em 

nosso estado. O Tudo do Campo também foi pensado para diversos públicos e estabelecido para ser visto e consumido 

pela “Convergência de Mídias”, um conceito que objetiva o uso complementar de diferentes mídias e a produção 

participativa, para criar uma cultura de expansão. É por isso que o Tudo do Campo é exibido na TV Pernambuco e 

simultaneamente no Facebook e no YouTube oficial do IPA, além de ficar disponível em nosso site. As matérias seguem 

separadas com formato de “cortes” pelos grupos de WhatsApp e já estamos em processo de produção do ‘Tudo do 

Campo’ no rádio, que será produzido em parceria com a Rádio SEI e chegará a mais de 400 rádios em todo o estado de 

Pernambuco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Criação de identidade visual do Programa Televisivo “Tudo do Campo” 

 

 Pernambuco em Rede Nacional 

Além do programa ser exibido na íntegra na TVPE, já ficou acertado o envio de reportagens para serem exibidas no 

programa AGROCULTURA, em rede nacional, pela TV Cultura, programa ao alcance de agricultoras e agricultores de 

Pernambuco. 

 

 

 


